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RESUMO

TORELLO, Adriana Domingues. A Banda Municipal de Peruíbe e a Escola Municipal Livre
de  Música  de  Peruíbe:  estudo  da  memória  e  da  identidade  na  construção  do  patrimônio
cultural. 2022.  119 f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Ciência da
Informação, Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022. 

A pesquisa analisa a memória e a identidade da Banda Municipal de Peruíbe e da Escola
Municipal  de  Música  de  Peruíbe/SP,  objetivando  estudar  a  formação  desse  patrimônio
cultural e a importância da sua integração com a sociedade. O estudo faz um levantamento
histórico  das  singularidades  físicas  e  sociais  da  cidade  e  descreve  a  paulatina
institucionalização desses equipamentos culturais  a  partir  da década de 1930.  Trata-se de
pesquisa qualitativa (Flick, 2009) que se utiliza do método de entrevista narrativa (Santos,
Bertolin, Alcará, 2019) como uma das ferramentas de coleta de informação. Utilizando-se de
abordagem interdisciplinar com elementos da Memória Social (Pollack, 1992; Coelho, 1997;
Bosi,  1993;  Santos,  2002),  da  Música  (Zumthor,  2018;  Schafer,  2011)  e  da  Ciência  da
Informação,  o  estudo  percorre  conceitos  de  memória,  identidade  e  patrimônio  cultural
conjuntamente  com  pressupostos  da  Ciência  da  Informação.  Os  resultados  sugerem  a
importância da Banda e da Escola de Música para a vida pessoal dos entrevistados e para a
cidade de Peruíbe, o que indica a relevância do conjunto de atividades e vivências históricas
que perpassaram as distintas temporalidades que forjaram esse patrimônio cultural.

Palavras-chave: Memória. Patrimônio Cultural. Banda Municipal de Peruíbe. Escola 

Municipal de Música de Peruíbe.



ABSTRACT 

TORELLO, Adriana Domingues. A Banda Municipal de Peruíbe e a Escola Municipal Livre
de  Música  de  Peruíbe:  estudo  da  memória  e  da  identidade  na  construção  do  patrimônio
cultural. 2022. 119 f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Ciência da
Informação, Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2022.

The research analyzes the memory and identity of the Municipal Band of Peruíbe and the
Municipal School  of  Music of  Peruíbe/SP,  aiming to study the formation of this  cultural
heritage  and the  importance of  its  integration with  society.  The study makes a  historical
survey  of  the  physical  and  social  singularities  of  the  city  and  describes  the  gradual
institutionalization of these cultural facilities from the 1930s onwards. This is a qualitative
research (Flick,  2009) that  uses  the  narrative  interview method (Santos,  Bertolin,  Alcará,
2019) as one of the information collection tools. Using an interdisciplinary approach with
elements of Social Memory (Pollack, 1992; Coelho, 1997; Bosi, 1993; Santos, 2002), Music
(Zumthor,  2018;  Schafer,  2011)  and  Information  Science,  the  study  covers  concepts  of
memory, identity and cultural heritage together with assumptions of Information Science. The
results suggest the importance of the Band and the Music School for the personal life of the
interviewees and for the city of Peruíbe, which indicates the relevance of the set of activities
and historical experiences that permeated the different temporalities that forged this cultural
heritage

Keywords: Memory. Cultural heritage. Peruíbe Municipal Band. Peruíbe Municipal School of

Music.
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INTRODUÇÃO

“Será um grande desafio para nós. Precisaremos estar preparados para o que der e

vier!! Se formos vitoriosos nessa, estaremos preparados para qualquer coisa nessa vida como

banda!” Com essas palavras a gestora deu o incentivo e a força durante os preparativos de

uma das viagens para apresentação da Banda Municipal de Peruíbe no ano de 2022. Todos os

dias, o grupo de Whatsapp da banda troca mensagens sobre estudo de repertório, parabéns aos

aniversariantes, figurinos para as apresentações, fotos, agenda, recados dos maestros, avisos

aos pais. É um grupo de amigos.

Fazer parte dessa família foi um privilégio por poder tocar e estudar música, conhecer

o funcionamento de uma banda de música em uma cidade pequena. Nasci e cresci no Centro

de São Paulo, mas morei alguns anos em Peruíbe, o que me permitiu descobrir a banda, uma

experiência marcante em minha vida.

A ideia  de  estudar  a  banda  e  a  escola  de  música  de  Peruíbe  veio  a  partir  dessa

experiência e do contraste com outros tipos de escola de música que eu havia frequentado. Da

mesma forma, da oportunidade de tocar com várias pessoas e aprender em conjunto em uma

instituição pública e gratuita com 60 anos de atividade. O tema me pareceu relevante por

abordar  políticas  públicas  de cultura,  educação e  patrimônio  cultural  em municípios  com

escassos recursos materiais e humanos.

O problema de pesquisa foi se desenvolvendo a partir da reflexão sobre a memória e o

patrimônio cultural  da Banda Municipal  de Música de Peruíbe e  da Escola Municipal  de

Música de Peruíbe. A partir daí, os objetivos gerais do estudo se encaminham para estudar a

formação desse patrimônio cultural e a importância da sua integração com a sociedade local.

Os objetivos específicos se concentram na singular trajetória e história da Banda Municipal de

Peruíbe  e  da  Escola  de  Música  de  Peruíbe,  objetivando  verificar  a  importância  dessas

instituições nas vidas dos depoentes e identificar seus possíveis efeitos ou marcas na memória

dos  entrevistados.  Esses  dados  foram obtidos  tendo por  base  pesquisa  qualitativa  que  se

utilizou de entrevistas narrativas. Nesse momento, o intuito foi coletar dados e informações

sobre o que teria permitido a esses equipamentos permanecer na memória social da  cidade e
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de  seus  moradores  ao  longo  de  mais  de  meio  século.  As  análises  buscam  delimitar as

experiências da Banda conforme as relações entre estudantes, o público e a cidade. 

De fato, a pesquisa sobre memória e patrimônio na Ciência da Informação (CI) não é

novidade. Próximo ao assunto aqui tratado, há pesquisas sobre cultura popular, a exemplo do

cordel  e  música  indígena.  A eventual  singularidade  talvez  repouse no  direcionamento  do

estudo  para  uma  abordagem  que  tangencia  o  patrimônio  cultural  a  partir  de  atividades

musicais em banda de música e suas correlações com a memória, identidade e pertencimento

social. 

O Grupo de Trabalho 10 – Informação e Memória, da Associação de Pesquisa e Pós-

graduação em Ciência da Informação1 (ANCIB) tem a seguinte ementa:

Estudos sobre a relação entre os campos de conhecimento da Ciência da
Informação e da Memória Social. Pesquisas transdisciplinares que envolvem
conceitos, teorias e práticas do binômio ‘informação e memória’. Memória
coletiva,  coleções  e  colecionismo,  discurso  e  memória.  Representações
sociais  e  conhecimento.  Articulação  entre  arte,  cultura,  tecnologia,
informação e memória, através de seus referenciais, na contemporaneidade.
Preservação e virtualização da memória social.

A partir desses pressupostos, sugere-se que o patrimônio imaterial seja abordado pela

CI sob determinados cuidados, conforme recomendação de Oliveira et al. (2017, p. 117):

O patrimônio imaterial na perspectiva da CI precisa da participação efetiva
dos  seus  agentes  culturais  para  preservar  a  memória  presente  com  a
expectativa de transmiti-las para as gerações futuras, através das ações de
registrar  os  fatos;  conservar  os  monumentos  e  organizar  os  registros  das
informações pertinentes a memória social e coletiva.

Do ponto de vista histórico, os estudos sobre memória e patrimônio na CI têm a marca

da  diversidade,  abarcando  temáticas  como  logradouros,  coleções,  políticas  patrimoniais,

estudos  teóricos,  cibercultura,  festas  étnicas  e  muitos  outros.  Em relação  às  perspectivas

conceituais,  há  também  visadas  múltiplas.  Observa-se,  recentemente,  um  crescendo

continuum de  estudos  mais  tradicionais  centrados  na  informação  e  nos  dispositivos  em

1 Associação de Pesquisa e Pós-graduação em Ciência da Informação. Disponível em: https://ancib.org/sobre/.
Acesso em 15 jul. 2022.
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direção a processos de institucionalização, políticas patrimoniais e impactos das tecnologias

digitais e da cibercultura no modo como concebemos as questões relativas à informação.

Com o impacto crescente das  mídias  digitais  no quadro geral  de desinformação e

desmantelamento  de  instituições  democráticas  ao  redor  do  mundo,  tem  aumentado  o

contingente de estudos focados nos efeitos do engajamento digital na memória (Tamir et al.,

2018).

Na  CI,  frequentemente,  estudos  sobre  a  memória  se  utilizam de  teorias  sociais  e

teorias  críticas  da  tradição  marxista  para  abarcar  perspectivas  crescentemente

interdisciplinares:  “memória e  relações de  poder”,  “resistência  e  práticas  sociais”,  “arte  e

educação”.  Abaixo,  reproduzimos  um  quadro  que  sintetiza  pesquisas  relacionadas  ao

patrimônio imaterial no Grupo de Trabalho da ANCIB:

 

Tabela 1: Categorização dos trabalhos indexados nos Anais Enancib (2010-2016) e que tratam do patrimônio
imaterial e assuntos correlatos

Categorias de análise Número de
artigos

Espaços de memória com foco de preservação, patrimonialização e divulgação 22

Instituições patrimoniais e a divisão do patrimônio cultural em tangível e 
intangível

20

A representação da informação para preservação das memórias 17

Os bens culturais imateriais: artesanatos, línguas, conhecimentos, documentação
e comunicação presentes nas indústrias culturais

24

A política patrimonial de conservação e administração dessas produções 18

Ao patrimônio de uma nação incluem os produtos da cultura popular, como a 
música indígena, textos de camponeses e operários, sistemas de autoconstrução 
e preservação dos bens materiais e simbólicos, elaborados por todos os grupos 
sociais

21

Informação e memória na construção do patrimônio cultural 23

TOTAL GERAL 145

Fonte: (Oliveira et al., 2017, p. 128)
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Pode-se mencionar que abordagens sobre patrimônio cultural na CI indicam pesquisas

que  dialogam com diferentes  áreas, já que  “toda operação científica ou pedagógica sobre o

patrimônio é uma metalinguagem, não faz com que as coisas falem, mas fala delas e sobre

elas.” (Canclini, 2019, p. 202). Aqui, patrimônio cultural se conecta com identidade, memória

e pertencimento num estudo que explora aspectos da CI, e também da música.

Por  cultura  entendemos  o  conjunto  das  práticas  sociais  do  ser  humano,  “para

atividades determinadas do ser humano que, no entanto, não se restringem às tradicionais

(literatura, pintura, cinema – em suma, as que se apresentam sob uma forma estética) mas se

abrem  para  uma  rede  de  significações  ou  linguagens  incluindo  tanto  a  cultura  popular

(carnaval) como a publicidade, a moda, o comportamento (ou a atitude), a festa, o consumo, o

estar-junto, etc.” (Coelho, 1997, p. 103).

O  primeiro  capítulo  descreve  as  especificidades  da  cidade  de  Peruíbe,  traçando

panorama histórico do seu desenvolvimento social, demográfico e econômico. Analogamente,

fazemos uma retrospectiva sobre o histórico da banda de música, do início voluntarioso e

amador  à  institucionalização  como  banda  municipal  da  cidade.  O  processo  revela  as

idiossincrasias históricas da sua composição, majoritariamente masculina e progressivamente

incorporando mulheres, posteriormente inclusive como maestrina. As inter-relações entre o

desenvolvimento social e econômico da cidade e o desenvolvimento da banda e da escola de

música  que  forma  os  músicos  para  a  banda,  revelam  características  típicas  de  cidades

interioranas.  Por  isso  mesmo,  a  dificuldade  de  reconhecimento  institucional  enquanto

patrimônio cultural imaterial, em que pese as legislações construídas ao longo do tempo. 

No segundo capítulo, busca-se aprofundar questões teóricas relativas aos conceitos

centrais  do  trabalho:  memória,  identidade  e  patrimônio  cultural.  O  objetivo  é  apoiar  a

proposição central de que a banda e a escola de música de Peruíbe teriam se constituído como

patrimônio  cultural,  haja  vista  os  requisitos  frequentemente  utilizados  para  tal.  Essa

problematização  também  visa  equacionar  a  perspectiva  histórica  do  capítulo  anterior  às

reminiscências  evocadas  pelos  entrevistados  sobre  as  suas  memórias  a  respeito  desses

equipamentos culturais a partir de suas vivências e participações neles.

O terceiro capítulo apresenta as entrevistas realizadas com membros (antigos e atuais)

da banda e da escola de música. São feitas considerações históricas sobre esses equipamentos
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culturais e a repercussão das suas atividades tendo em vista o quadro social mais amplo do

que propriamente as atividades musicais.

O quarto e último capítulo aborda sucintamente o panorama das bandas de música no

Brasil, de modo a permitir uma reflexão entre as experiências ocorridas em Peruíbe de acordo

com o a história das bandas no Brasil. Sabe-se que o fenômeno das bandas musicais remonta a

tempos  longínquos,  todavia,  o  que  aqui  importa  não  é  fazer  um  mero  histórico  do  seu

surgimento entre nós, mas identificar aspectos comuns que possivelmente poderiam servir de

sugestões em relação a bandas musicais em cidades com escassos equipamentos culturais.

A descrição  da  história  da  banda  nos  diferentes  capítulos  busca  iluminar  as  suas

diferentes fases,  assim como as diferentes formas de compreender a  sua singularidade do

ponto de vista das informações disponíveis. Curiosamente, informações sobre períodos mais

antigos foram acessados mais facilmente. Isso se deu praticamente do começo até o início dos

anos 2000. Entretanto, entre 2005 a 2015, os materiais se tornam escassos e as informações

mais  vagas.  De  2015  em diante  há  maior  facilidade  de  acesso.  Ao  longo  do  tempo,  os

documentos sofrem alteração de nomenclatura em relação ao nome da banda e da escola.

Aqui manteremos a nomenclatura vigente.
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1. PERUÍBE E A BANDA

1.1 A Terra da Eterna Juventude: história e características de Peruíbe

A Estância Balneária de Peruíbe é um município do litoral sul do Estado de São Paulo,

pertencente à Região Metropolitana da Baixada Santista, e que faz limites com Itanhaém a

norte e nordeste, o Oceano Atlântico a sudeste, Iguape a sudoeste, Itariri a oeste e Pedro de

Toledo a noroeste. Está a 140 km da Capital e a 80 km de Santos, e tem como acessos o

Sistema  Anchieta-Imigrantes  e  Rodovia  Padre  Manoel  da  Nóbrega  ou  Rodovia  Régis

Bittencourt  e Rodovia Padre Manoel da Nóbrega, o que registra 172 km partindo de São

Paulo.

Figura 1 – Vista da entrada de Peruíbe, chegando pela rodovia Padre Manoel da Nóbrega

Fonte: Adriana Torello

Peruíbe tem uma altitude média de 5,88 metros, 32 km de praias (urbanizadas a semi

desertas), além das ilhas de Queimada Grande (onde pode ser encontrada a cobra jararaca
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ilhoa), Queimada Pequena, Guaraú, Grande, Boquete e Guararetama. Aproximadamente, a

metade de seu território está incluída em unidades de conservação ambiental, a exemplo da

Jureia-Itatins e o Parque Estadual da Serra do Mar1.

Figura 2 – Vista da Praia do Centro e do Morro do Itatins, um dos cartões-postais da cidade

Fonte: Wikimedia Commons – Domínio Público

A  economia  é  movimentada  predominantemente  pelo  setor  terciário,  comércio  e

serviços, principalmente nas áreas de construção civil e imóveis e alimentação. Os empregos

são gerados majoritariamente pelo setor público e pelo turismo. Há ainda recursos oriundos de

royalties  de  exploração  de  petróleo  e  gás  da  Bacia  de  Santos,  da  agricultura  familiar,

bananicultura, cultura do palmito pupunha, de frutas tropicais e da pesca. No setor secundário,

a industrialização é praticamente inexistente, havendo raras microempresas de alimentação,

vestuário  e  cosméticos.  Houve  tentativas,  sem  sucesso,  da  atração  de  indústrias  não

poluentes2.

1  Disponível no site da Prefeitura de Peruíbe: www.peruibe.sp.gov.br/cidade-de-peruibe/. Acesso em: 
26/04/2022

2  Disponível no site da Prefeitura de Peruíbe: www.peruibe.sp.gov.br/cidade-de-peruibe/. Acesso em: 
26/04/2022.
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O  comércio  principal  está  no  Centro,  incluindo  o  bairro  da  Estação,  próximo  à

rodoviária e arredores. O município tem comércio e serviços de hotéis, pousadas, camping e

colônias de férias, restaurantes, bares, lanchonetes, sorveterias, pizzarias e quiosques à beira-

mar, supermercados, peixarias, açougues, padarias, feiras-livres, farmácias, lojas de móveis e

eletrodomésticos,  vestuário,  calçados,  artigos  de  praia,  concessionárias  de  veículos  e  um

grande  número  de  imobiliárias  e  lojas  de  material  para  construção.  Conta  com agências

bancárias,  caixas  eletrônicos,  casas lotéricas,  Correios,  Sabesp,  Elektro (concessionária  de

energia elétrica), Vivo, cartórios, fórum e centro de convenções.

Figura 3 – Vista aérea de parte da cidade e das praias

Fonte: Prefeitura Municipal de Peruíbe

Outros atrativos disponíveis na cidade são campos de futebol, ciclovias e trechos para

caminhada,  academias,  cartódromo,  esportes  náuticos,  turismo  de  aventura:  arvorismo,

canoagem, tirolesa,  passeio de jipe,  locais  para pesca no mar,  nos  rios  ou pesque-pague.

Praça Matriz e Boulevard com apresentações diversas, feiras de artesanato na Praça Redonda

(Centro)  e  na  Praça  Flórida,  antiga  Estação  Ferroviária  que  abriga  o  Museu  Histórico  e

Arqueológico, Colônia Veneza e a Biblioteca Pública Municipal Manoel Castan. Os serviços

de comunicação são formados por jornais locais, rádio FM comunitária e canais de televisão
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locais a cabo. Há ainda na cidade sítios arqueológicos, como sambaquis, e as ruínas de uma

igreja jesuíta do século XVI, conhecidas por "Ruínas do Abarebebê3" (PERUÍBE, 2015).

Na  área  da  educação,  Peruíbe  conta  com rede  de  escolas  municipais,  estaduais  e

particulares, da educação infantil ao ensino médio, instituições que oferecem cursos técnicos e

profissionalizantes,  uma  faculdade  e  diversos  polos  de  educação  à  distância  de  ensino

superior.

Em relação à saúde, o município tem postos de saúde nos bairros, uma maternidade

recém-reformada, uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e um Ambulatório Médico de

Especialidades (AME), o hospital da cidade está em construção. Também há clínicas médicas

e odontológicas particulares.

Há ainda linhas regulares de ônibus para o transporte municipal, terminal rodoviário

para destinos do Litoral, Grande São Paulo e Vale do Ribeira e pontos de táxi. Dois Distritos

Policiais,  Delegacia  da Mulher,  Companhia  de  Polícia  Militar,  Polícia  Militar  Ambiental,

Corpo de Bombeiros, Tiro de Guerra e Guarda Municipal.

Figura 4 – Vista de parte das Ruínas do Abarebebê

Fonte: Prefeitura Municipal de Peruíbe

3 “Em 1549, chegava Padre Leonardo Nunes, juntamente com outros padres, para fazer a catequese dos 
indígenas. O Padre Leonardo Nunes passou a ser conhecido pelos indígenas por ‘Abarebebê’ (Padre Santo ou 
Padre Voador), pois se afirmava que ele conseguia estar em vários locais ao mesmo tempo”. (PERUÍBE, 2015) 
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A população é estimada em 70 mil habitantes4, dividindo-se em bairros da orla urbana,

casas  e  condomínios  de  alto  padrão;  a  região  central,  formada  por  residências  e  áreas

comerciais; e os bairros periféricos, mais afastados da praia e densamente mais habitados. O

Código de Obras e o Plano Diretor proíbem a verticalização da orla, existe apenas um edifício

grande em frente à praia do Centro, conhecido como Prédio Redondo.

Mapa 1 – Localização do município de Peruíbe na Região Metropolitana da Baixada Santista

Fonte: www.novomilenio.inf.br/baixada/bs006b.htm

4  De acordo com o IBGE, a população estimada para 2021 em Peruíbe foi de 69.697 pessoas, informação 
coletada em abril de 2022 no site da instituição (https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/peruibe/panorama)
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Mapa 2 – Área territorial de Peruíbe e divisão em Macrozonas

Fonte: Prefeitura Municipal de Peruíbe

Os aspectos culturais e históricos de Peruíbe estão ligados à cultura caiçara, com música típica

e gastronomia baseada em peixes e frutos do mar.

A história do município remonta à aldeia dos índios Peroibe, que já habitavam a região

antes da chegada de Martin Afonso de Souza. Situava-se no Tapiarama (Tapui-Rama), região

das aldeias ou pátria dos Tapuias. Atualmente ainda existem aldeias indígenas com raiz Tupi-

Guarani na região, como a Aldeia Tapirema e a Awa Porungawa Dju, localizada na divisa

com Itanhaém.  A palavra  Peruíbe  é  corruptela  de  "Yperu" e  Aiba"  significando "Rio do
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Tubarão ou Cação’, motivo pelo qual um tubarão pode ser visto no brasão da cidade, que

ainda mostra no alto um esboço das Ruínas do Abarebebê e ao centro o Morro dos Itatins

(PERUÍBE, 2015).

Figura 5 – Brasão e Bandeira de Peruíbe

Fonte: Prefeitura Municipal de Peruíbe

Também  é  conhecida  como  a  Terra  da  Eterna  Juventude,  muito  por  conta  dos

benefícios da lama negra5, cuja fama é de rejuvenescimento e tratamento de saúde: “a Lama

Negra de Peruíbe também é tradicionalmente conhecida por munícipes e turistas por suas

propriedades  terapêuticas,  dermatológicas,  antialérgicas  e  antissépticas.  A  Lama  Negra  é

formada a partir de uma substância argilosa de origem marinha depositada em depressões no

fundo do mar, há mais de 120 mil anos, devido a um movimento geológico. A jazida do

município fica localizada a 500 metros do mar, distribuídas em cinco hectares”6.

5 Segundo Alves e Silva, 2017, “no Brasil, no município de Peruíbe, estado de São Paulo, encontra-se uma
jazida que possuiu 83 mil toneladas de argila numa profundidade de 75 m distribuídas em 5 hectares. Esta lama,
que possui características terapêuticas, tem sido utilizada desde a época em os índios realizavam um ritual no
qual rogavam, ao Deus Tupi, proteção divina contra diversas doenças. Desde então é comumente utilizada no
tratamento de psoríase, dermatites periféricas, acne e seborreia, mialgias, artrites e processos reumáticos não
articulares. A Lama Negra de Peruíbe (LNP) tem sido comparada a lama do Mar Morto devido a quantidade e
variedade de sais.”

6 Disponível no site da Prefeitura de Peruíbe: www.peruibe.sp.gov.br/lama-negra/. Acesso em 26/04/2022.
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Figura 6 – Sede do Lamário, atualmente em reforma

Figura 7 – Aplicação da lama negra em rosto de paciente

Fonte: Prefeitura Municipal de Peruíbe

É uma cidade pacata em meio à natureza que tem como principais atrativos turísticos a

Estação  Ecológica  da  Jureia  e  as  praias.  Apesar  de  litorânea,  a  cidade  tem  muitas

características  de  interior.  No  centro  fica  a  principal  avenida  de  comércio,  Av.  Padre

Anchieta, e a praça da igreja matriz São João Batista, Praça Monsenhor Lino dos Passos. É lá

que  acontece  a  maioria  dos  eventos  comemorativos,  políticos  e  religiosos  do  município,

inclusive as apresentações da Banda. 

Figura 8 – Praça Monsenhor Lino dos Passos (Praça da Matriz) 

Fonte: Prefeitura Municipal de Peruíbe
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1.2 A banda de música em Peruíbe – do início aos anos 2000

  Com vários nomes e formações, a Banda em Peruíbe existe desde o início da década

de 1930, anteriormente à emancipação do município em 1959. Seu auge foi no período do

final dos anos 1980 até início dos anos 2000, quando conquistou vinte títulos em campeonatos

de Bandas, onze estaduais e nove nacionais (BANDA MUNICIPAL DE PERUÍBE, 2016).

As primeiras informações sobre a formação de uma banda de música na cidade datam

de quando ainda se chamava Vila Peruíbe e pertencia ao município de Itanhaém, em meados

da década de 1930 (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001). Provavelmente, os

músicos locais tiveram acesso aos instrumentos via porto de Santos, por meio da ferrovia, em

razão  da  forte  circulação  de  mercadorias,  principalmente  da  produção  agrícola  vinda  do

interior do estado no auge da produção cafeeira. Conforme explica Santos (2019, p. 23):

A estrada de ferro levava na ida o indivíduo e traria na volta o fruto dessa
produção  agrícola  rumo ao  porto  de  Santos.  Com essa  nova  população,
chegaram  também  o  conhecimento  musical,  a  cultura  e  as  tradições
responsáveis pela formação de determinados núcleos específicos de músicos
organizados em bandas civis de imigrantes, como as italianas, portuguesas,
francesas e alemãs.

Os instrumentos musicais também vieram nesse circuito. Santos (2019, p. 23) destaca

que “dessa efervescência cultural, resultou que, no período entre 1889 e 1930, a cidade de São

Paulo registrou um número aproximado de 89 corporações musicais”. Dessa forma, a música

também começava a chegar a outros pontos do estado, inclusive no litoral. 

Em 1936, Álvaro Ivo da Silva, pescador da então Vila Peruíbe, que aprendeu a tocar

trombone com seu avô, reuniu mais alguns conhecidos que sabiam tocar outros instrumentos e

montaram um grupo composto por 15 pessoas para se apresentar em bares, carnaval e festejos

juninos na vila:

As  apresentações  da  banda  eram feitas  nas  residências  onde  aconteciam
festejos,  na  Praça  Narciso  de  Andrade,  hoje  Praça  Monsenhor  Lino  dos
Passos, no Bar Siri, de propriedade do pescador, ex-vereador e ex-presidente
da Câmara Municipal, Sr. Oswaldo Linardi que faleceu no ano de 1998. O
Bar  do  Siri  foi  o  primeiro  bar-boate  (bordel)  da  vila.  O  bar  era  onde
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atualmente  se  encontra  o  Núcleo  da  Terceira  Idade.  (CORPORAÇÕES
MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001, p.1).

A banda não tinha maestro, não era mantida pela prefeitura (de Itanhaém) e não tinha

fins  lucrativos.  Em  1937,  Álvaro  faleceu,  acabando  a  primeira  organização  musical  de

Peruíbe, que durou apenas um ano.

A próxima fase da banda se inicia com o maestro Joaquim Xavier Teixeira, natural de

Ubatuba (SP). Começou a tocar em sua cidade natal, trabalhou em São Vicente e Itanhaém

quando conheceu sua futura esposa que vivia na Barra do Una (bairro de Peruíbe pertencente

à Reserva Ecológica da Jureia). Depois de casados, foram morar na Barra do Una. Lá tocava

na vila, e a pedido dos moradores começou a dar aulas de música, contratado pela prefeitura

(CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001, p.3).

Em 1937 cria a Banda Santa Cecília, com apoio da prefeitura, e passa 21 anos dando

aulas  de  música  para  rapazes  com  idade  entre  20  a  30  anos.  O  maestro  cuidava  dos

instrumentos e da sua manutenção e o uniforme ficava por conta dos estudantes. A banda

tocava em vários municípios da região como Itanhaém, Itariri e Pedro de Toledo e recebia

“gratificações simbólicas” e troféus, fazia apresentações em datas comemorativas e retretas

em frente a então Capela São João Batista (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE,

2001, p.4).
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Figura 9 – Banda Santa Cecília, 19377, com o maestro Teixeira sentado ao centro, de gravata listrada

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo 

Depois  de  anos  liderando  a  Banda  Santa  Cecília  divulgando  o  seu  trabalho  e

compondo, em 1957 o maestro Teixeira perdeu a visão em razão de problemas agravados pela

leitura com lampião. Na época, não havia luz elétrica na região em que ele morava, afastada

da  área  urbana  de  Peruíbe.  Ele  faleceu  no  mesmo  ano  e  a  banda  foi  desfeita

(CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001, p.4).

Em 18 de fevereiro de 1959 houve a emancipação político-administrativa de Peruíbe e

em 1960 os ex-músicos comandados pelo falecido maestro Teixeira se  reúnem e voltam a

tocar em Peruíbe (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001, p.5). Em 1961, foi

criada oficialmente pelo primeiro prefeito do município, Geraldo Russomano, a Corporação

Musical de Peruíbe8, por meio da Lei nº 50/1961 (PERUÍBE, 1961).

7 Bumbo:  Benedito  Borges,  Caxinha:  Silvino  Mendes,  Sax  Harmonia:  Joaquim  Zeferino  da  Silva,  Sax
Harmonia: Zé Lopes, Trombone: Joãozinho Lacerda, Clarinete: João Colaço, Baixo Tuba: Antonio Geraldo,
Bombardino:  Maestro  Joaquim  X.  Teixeira,  Sax  Harmonia:  Azamor  Rosendo,  Clarinete:  Diocrécio,
Clarinete: João Rosendo, Piston: Áureo Silvério, Trombone: Antonio Álvaro, Clarinete: Ranulfo Lacerda,
Mascote: Mario Borges. Disponível em:  www.maisperuibe.com.br/2020/02/memorias-de-peruibe/. Acesso
em 10.mai.2022.

8 Lei nº 50, de 11 de setembro de 1961. Cria a Corporação Musical de Peruíbe. Geraldo Russomano, Prefeito
Municipal de Peruíbe, faço saber que a Câmara Municipal em sessão ordinária realizada em 2 de setembro
de 1961 decretou e eu promulgo a seguinte lei: Art. 1º – Fica criado no Município, a Corporação Musical de
Peruíbe; Art. 2º – A Corporação Musical de Peruíbe será instituída pelo Executivo Municipal, em caráter
contratual  extraordinário,  correndo  as  despesas  por  verba  a  ser  solicita  posteriormente;
Art.  3º  –  O  Executivo  Municipal,  ao  regulamentar  a  presente  Lei,  no  prazo  de  (60)  sessenta  dias,
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Para dirigir a nova banda, o prefeito chamou o maestro Vicente Basile Neto9 e cedeu

uma casa para ser a sede do grupo. Geraldo Russomano também adquiriu instrumentos e

uniformes, além de garantir um salário para o maestro e remuneração por apresentação aos

integrantes da banda.

Figura 10 – Banda Municipal com o Maestro Vicente Basile Neto 1967/1968

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo

Em 1964, o prefeito Albano Ferreira revoga a Lei nº 50/1961 e por meio da Lei nº 174

cria e amplia as funções da Corporação Musical Municipal de Peruíbe (PERUÍBE, 1964).

O maestro Basile regeu a Banda por 20 anos. Apesar da formação mista, os integrantes

do sexo masculino ainda  dominavam,  cujas  idades  entre  9  e  19  anos.  Conforme a  idade

avançava, os músicos deixavam a banda para entrar no mercado de trabalho10 ou para estudar

em outra  cidade,  já  que  não eram funcionários  da  prefeitura.  Em 1981,  o  então  prefeito

estabelecerá, de acordo com a técnica instrumental, para formação de um conjunto harmônico, a quantidade
de elementos que se fizer necessário ao objetivo a que se propõe o artigo 1o.  Art. 4º – O Poder Executivo
além da  verba  mensal,  para  cobertura  de  pagamento de  folha  de  pessoal,  aquisição  de  instrumentais  e
partituras,  fica autorizado,  mediante escrituração em título especial,  de receber subvenção popular  e  de
poderes públicos. Art. 5º – Revoguem-se as disposições em contrário. Art. 6º – Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação. Prefeitura Municipal de Peruíbe, em 11 de Setembro de 1961. Geraldo Russomano –
Prefeito Municipal.

9 Vicente Basile Neto nasceu em Monte Alto, SP, e formou-se músico no Rio de Janeiro (CORPORAÇÕES
MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001, p.5).
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Gheorge Popescu criou uma gratificação por apresentação para os músicos (CORPORAÇÕES

MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001, p.5).

No final da década de 1970, início dos anos 1980, o maestro Basile criou uma banda

feminina, com 16 moças, que se apresentavam semanalmente no coreto da Praça Monsenhor

Lino dos Passos (BANDA MUNICIPAL DE PERUÍBE, 2016, f. [4])

Figura 11 – Banda Feminina em sua estreia junto ao Maestro Vicente Basile e o Prefeito George Popescu

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo

Vicente Basile faleceu em 1982. Assim que se afastou da Banda, o maestro deixou

uma aluna trombonista,  Elizete  da Silva,  na época com 16 anos,  para comandar a Banda

Feminina (BANDA MUNICIPAL DE PERUÍBE, 2016, f. [4]). Sendo estudante de música e

menor de idade, ela foi contratada pela Prefeitura como auxiliar de merenda escolar. Elizete

ficou à frente da banda até 1987 (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001, p.7).

10  Esse é um fator que perdura até hoje na Banda, conforme será exposto adiante, minimizado pelas fases em 
que existiram auxílio financeiro da prefeitura aos integrantes.
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Figura 12 – Banda Feminina uniformizada na Praça Monsenhor Lino dos Passos, no início da década de 1980 

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo

Em  1987,  a  convite  do  então  Secretário  de  Turismo  de  Peruíbe,  Coronel

Rodolpho Pettená,11 o maestro Zivaldo Ribeiro12 foi para Peruíbe e assumiu as atividades da

banda. Foi então criada a Banda Marcial de Peruíbe, por meio da Lei nº 717/1978  (PERUÍBE,

1978). Em 1988, com o Decreto nº 1066 foi criada uma tabela de remuneração (“gratificação

financeira especial”) para os músicos (PERUÍBE, 1988). Nessa época, a banda já havia se

tornado mista e contava com 32 integrantes (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE,

2001, p.10).

Em 1989, a Lei nº 1253 alterou o nome da banda: “Art. 1º – Passa a denominar-se

Banda Musical da Estância Balneária de Peruíbe, a atual denominada Banda Marcial”. Em

11 Rodolpho  Petenná  foi  um  incentivador  do  turismo  em  Peruíbe:  “muitos  dos  que  me  leem agora  não
chegaram sequer  a  conhecer  Pettená.  E  muitos  sequer  saberão  o  que  representava  para  ele,  para  seus
convidados, e para o comércio da cidade, aquele trem de turismo lotado de passageiros, que, saindo de
Campinas, descia a serra rumo a Peruíbe. O trem já saíra de circulação, mas Pettená não media esforços para
sacar a mão do próprio bolso para fretar o trem, e fazê-lo circular novamente, num sonho caro, mas que ele
sabia ser possível de realizar, graças à sua própria disposição financeira, e da de amigos, muitos dos quais
lotavam os vagões somente para ter a sensação da aventura de cruzar a Serra do Mar, e, em Peruíbe, ser
recebido na Estação pela aquela que ele mesmo chamava de ‘nossa gloriosa banda municipal’”. Disponível
em:  https://washington.blog.br/2016/10/26/eduardo-ribas-o-embaixador-silencioso-do-turismo/.  Acesso  em
27 mai. 2022.

12 Zivaldo Ribeiro nasceu em Alagoas e começou na música aos 11 anos. Foi instrumentista da Banda do
Regimento Escola de Infantaria e de outras bandas militares. Como maestro, regeu, entre outras bandas, a
Banda Escola Preparatória  de  Cadetes  do Exército  (Campinas,  SP).  (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE
PERUÍBE, 2001, p.8).
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1990, a Banda era formada por 50 pessoas (40 músicos e 10 divididos entre porta-bandeiras,

estandartes e  balizas),  conforme descrito no documento Corporações Musicais de Peruíbe

(2001, p.10). Nesse período de regência do maestro Zilvado, a Banda foi vencedora de vários

campeonatos estaduais e nacionais:

O  maestro  Zivaldo  Ribeiro,  com  o  auxílio  da  jovem  maestrina  Elizete,
revolucionou  a  formação  da  Banda,  transformando-a  em Banda  Mista  e
iniciando uma trajetória de conquistas para a cultura local.  Obteve, junto
com a  Banda,  seis  títulos  paulistas  e  três  nacionais,  dentre  tantas  outras
apresentações brilhantes que proporcionou a todos. (BANDA MUNICIPAL
DE PERUÍBE, 2016, f. [4])

Maestro Zivaldo faleceu em 1995 em Campinas. Depois dele, assumiu a Banda o seu

aluno  e  membro  da  Banda  Sérgio  Luiz  da  Silva,  irmão  de  Elizete  da  Silva.  Sérgio  foi

nomeado pelo então Prefeito Benedito Sodré como instrutor de bandas e fanfarras e após um

ano, como maestro da banda musical (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE PERUÍBE, 2001,

p.11). 

Sob a regência do maestro Sérgio e a coordenação de Elizete,  a Banda Municipal

conquistou mais 5 títulos paulistas e 6 nacionais, gravou 2 CDs e realizou um projeto de aulas

de música para as  escolas  municipais  de Peruíbe  (BANDA MUNICIPAL DE PERUÍBE,

2016, f. [4]).

No início de 1996, o prefeito Sodré promulgoou a Lei nº 1660 na qual “Art. 1º – Fica

denominada Maestro Zivaldo Ribeiro a Escola Municipal de Música e Artes de Peruíbe”. Na

Escola  eram oferecidos  além dos  cursos  de  instrumentos  musicais,  canto  coral,  dança  e

coreografia  para  balizas  e  linha  de  frente,  atividades  mantidas  pela  Prefeitura  e

disponibilizadas gratuitamente para a população (PERUÍBE, 1996). No final dos anos 1990, a

Banda  estava  vinculada  ao  Departamento  de  Promoção  Social  e  ao  Departamento  de

Educação.

Os participantes das aulas da escola deveriam ter de 7 a 14 anos e, após entrar na

Banda, ao final dos 18 anos seria desligado da instituição (CORPORAÇÕES MUSICAIS DE

PERUÍBE, 2001, p.13).
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Figura 13 – Coleção de troféus conquistados pela Banda Municipal em competições

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo

Figura 14 – Capas dos CDs gravados pela Banda em 1996 e 2002 respectivamente

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo
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A partir do início dos anos 2000 não conseguimos encontrar documentação impressa

sobre a história da Banda, apenas fotos, alterações da legislação e matérias de jornais avulsas.

Por meio das informações coletadas nas entrevistas será possível esquematizar um pouco do

sobre a sua história nos últimos 20 anos, como veremos no capítulo 3.

As informações coletadas nas entrevistas sinalizam para memórias pessoais e coletivas

da Banda em Peruíbe. Memória e identidade são fundamentais para o patrimônio cultural.
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2 – MEMÓRIA, IDENTIDADE E PATRIMÔNIO CULTURAL

Na abordagem do patrimônio cultural trataremos de dois aspectos relacionados a ele:

memória e identidade. Que papel esses elementos assumem na validação de um bem cultural

como patrimônio? Enquanto um produto da cultura,  a  Banda explicita  informação social,

cultural e histórica que se renovam e se ampliam com o passar dos anos. Esse acúmulo de

informações parece implicar em memória coletiva.

Mesmo com as inúmeras mudanças ocorridas no cenário musical a partir dos anos

2000, sobretudo pelo processo de digitalização da criação, produção, divulgação, circulação,

execução e fruição da música, a Banda e a Escola de Música de Peruíbe continuaram a existir,

atuando em apresentações e formando de novos músicos. A hipótese é que essa existência tem

relação com a função social e o significado da Banda e da Escola de Música na memória e na

identidade da população, o que vem a constituir patrimônio cultural.

2.1 Aspectos teóricos

Correntemente,  estudos sobre  o patrimônio cultural  se  debruçam sobre  memória  e

identidade. Começaremos por esses aspectos para discutir o lugar da Banda e da Escola de

Música na comunidade e o processo de legitimação enquanto patrimônio cultural de Peruíbe.

Ambas  têm  apelos  fortes  do  município.  É  comum  os  moradores  abordarem  esses

equipamentos com orgulho e lembranças, frequentemente relacionados ao tempo em que a

banda representava o município em competições estaduais e nacionais e trazia troféus para a

cidade.  Também  a  longevidade  de  60  anos  faz  com  que  a  Banda  seja  vista  como  um

patrimônio do município no imaginário da população. No senso comum, a memória remete a

reminiscências e fatos do passado. Entretanto, esses equipamentos não se referem unicamente

ao passado, mas a um passado que se conecta ao presente.

Contemporaneamente,  as  mídias  digitais  mediam  a  vida  cotidiana.  As  pessoas  se

encontram, buscam informações  e  trocam impressões digitalmente.  As mídias digitais  até

mesmo mudaram aspectos da vida privada, impactando consumo, informação e opiniões da

coletividade. Parte desse processo é costumeiramente nomeado pelos avanços tecnológicos da
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globalização e das complexidades sociais advindas dessas interações. A interação social cria

nexos  de  pertencimento  e,  portanto,  produz  singularidades  históricas  comuns.  Essas

singularidades  produzem memórias  que  eventualmente  se  expandem continuamente  até  o

presente.  Nesse  sentido,  a  memória  entrelaça  diversos  momentos  da  vida  cotidiana  que

constituem parte do processo que chamamos de construção social (SANTOS, 2002, p. 142).

Isso sugere que o novo é tributário de uma cadeia de acontecimentos que liga passado

e  presente.  Por  exemplo,  as  técnicas  de  “contar  histórias”,  atualmente  nomeadas  por

storytelling13, se baseiam em modelos de narrativas pessoais sobre trajetórias individuais, o

que  pressupõe  uma  construção  permeada  por  memória  e  identidade,  algo  atemporal  na

humanidade.

Pode-se dizer que a memória congrega elementos centrais: acontecimentos, pessoas e

lugares  (POLLACK,  1992).  No  storytelling,  os  elementos  específicos  são  personagem,

ambiente e conflito e, como elementos da memória: pessoas/personagem, lugares/ambiente,

conflito/acontecimento.  Ou seja,  histórias  contadas  trazem informações  organizadas  sobre

fatos,  pessoas e lugares com base em momentos passados.  Para Coelho (1997, p. 249), a

memória é “um princípio de organização – e de organização do todo, frequentemente a partir

de  um pequeno  fragmento  do  vivido”.  Por  isso,  a  memória  deveria  ser  entendida  como

“atividade do espírito, não repositório de lembranças” (BOSI, 1993, p. 280).

A memória serve para quem? Para os que já passaram, para os que estão aqui hoje ou

para os que chegarão? Ela fala de todos, sobre todos e para todos. Fala do indivíduo e da sua

relação com a sociedade e da evolução particular e coletiva, sobre a cultura de um povo, sobre

um tempo específico e adjetivado, “o tempo concreto e qualificado das lembranças” (BOSI,

1993,  p.  279).  Pollack  (1992,  p.  201)  ainda  sugere  que  “a  memória  deve  ser  entendida

também, ou, sobretudo, como um fenômeno coletivo e social, ou seja, como um fenômeno

construído coletivamente e submetido a flutuações, transformações, mudanças constantes”. 

13 Na atualidade, o marketing digital  busca engendrar credibilidade e verossimilhança aos seus produtos e
processos utilizando-se de arquétipos narrativos para melhor vender. Essa construção opera na busca pela
personalização das experiências particulares (COGO, 2012, p. 100). Para o site Rockcontent, storytelling é
“a arte de contar, desenvolver e adaptar histórias utilizando elementos específicos — personagem, ambiente,
conflito e uma mensagem — em eventos com começo, meio e fim, para transmitir uma mensagem de forma
inesquecível ao conectar-se com o leitor no nível emocional.”
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Pelo  exposto,  podemos  assinalar  que  a  memória  é  simultaneamente  individual  e

coletiva. Ela precisa do privado, mas também do grupo social para se moldar, se construir e se

reconstruir. Portanto, a memória serve a todos, sendo fruto da racionalidade humana, e por

isso se transforma ao longo do tempo, transformando o presente e reinterpretando o passado.

Desse  modo,  a  memória  é  construída  socialmente  a  partir  de  convenções  sociais  sobre

processos  de  reconstrução  do  passado.  Esse  processo  de  construção  revela  a  relação  do

indivíduo na sociedade e com a sociedade, alterando e construindo novos quadros sociais. As

memórias ajudam a construir e reconstruir a identidade individual e coletiva (SANTOS, 2002,

p. 164), ideia essa reforçada por Pollack (1989, p. 9):

A memória, essa operação coletiva dos acontecimentos e das interpretações
do passado que se quer salvaguardar, se integra em tentativas mais ou menos
conscientes  de  definir  e  de  reforçar  sentimentos  de  pertencimento  e
fronteiras  sociais  entre  coletividades  de  tamanhos  diferentes:  partidos,
sindicatos, igrejas, aldeias, regiões, clãs, famílias, nações etc. A referência ao
passado  serve  para  manter  a  coesão  dos  grupos  e  das  instituições  que
compõem  uma  sociedade,  para  definir  seu  lugar  respectivo,  sua
complementariedade, mas também as oposições irredutíveis.

Preservar a memória é, então, além de recuperar e conhecer as origens individuais,

preservar a comunidade e suas tradições. Para Gagnebin (2006, p. 97):

Na  história,  na  educação,  na  filosofia,  na  psicologia  o  cuidado  com  a
memória fez dela não só um objeto de estudo, mas também uma tarefa ética:
nosso dever consistiria em preservar a memória, em salvar o desaparecido, o
passado, em resgatar, como se diz, tradições, vidas, falas e imagens.

As memórias  coletivas  se  plasmam às memórias  individuais,  as  quais  rememoram

atividades  culturais  inseridas  em  contextos  sociais  comuns.  A  preservação  das  tradições

frequentemente implicam a permanência de informações intangíveis do passado que podem

ser recuperadas pelas memórias individuais. Esse legado cultural constitui o patrimônio de

bens imateriais. Nas palavras de Souza, Crippa (2010, p. 6) “todo tipo de expressão, criação,

saberes e fazeres que fazem referência à identidade, à ação e à memória dos grupos sociais”.
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A Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial (UNESCO, 2006),

assim define patrimônio cultural:

Práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas – junto com
os instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são associados
–  que  as  comunidades,  os  grupos  e,  em  alguns  casos,  os  indivíduos
reconhecem  como  parte  integrante  de  seu  patrimônio  cultural.  Este
patrimônio cultural  imaterial,  que se  transmite  de  geração em geração,  é
constantemente  recriado  pelas  comunidades  e  grupos  em  função  de  seu
ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história, gerando um
sentimento de identidade e continuidade e contribuindo assim para promover
o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana.

A  Convenção  ainda  descreve  os  campos  em  que  se  manifestam  as  atividades

relacionadas ao patrimônio imaterial:

a)  tradições  e  expressões  orais,  incluindo  o  idioma  como  veículo  do
patrimônio cultural imaterial;
b) expressões artísticas;
c) práticas sociais, rituais e atos festivos;
d) conhecimentos e práticas relacionados à natureza e ao universo;
e) técnicas artesanais tradicionais.

Em  síntese,  os  indivíduos  identificam  como  “patrimônio  cultural”  práticas  e

expressões artísticas que são transmitidas entre gerações em contextos socais que promovem

identidade  cultural  ao  grupo.  O  patrimônio  cultural  é  decorrente  de  eventos  sociais  que

cristalizam valores culturais numa dada sociedade (MENESES, 2009, p. 33).

Tendo  sido  locais  de  encontro,  de  aprendizado,  e  de  produção  musical  para  a

população, a Escola e a Banda de Peruíbe se constituíram em elementos que sedimentaram

identidade  e  memória  local,  e  portanto  patrimônio  cultural.  Para  muitas  gerações,  esses

equipamentos sinalizavam para experiências sociais vividas conjuntamente, e que ensejaram

memórias individuais e coletivas confirme Meneses (2018, p. 4) qual a “memória primária,

como experiência em curso,  vivida e compartilhada”? Como avaliar a importância “desse

tempo” para sua formação da cidadania e do compartilhamento do senso de pertencimento à

comunidade de Peruíbe?
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No  dizer  de Pollack  (1989,  p,  9),  a  memória  é  “essa  operação  coletiva  dos

acontecimentos e das interpretações do passado que se quer salvaguardar”. A salvaguarda

pressupõe que haja recuperação e portanto alguma forma de organização da informação. Se

esses  equipamentos  são  considerados  patrimônios  culturais  em  Peruíbe,  como  isso  é

percebido  pelas  instituições  oficiais  da  cidade?  A  preocupação  com  a  preservação  do

patrimônio pelo poder público é admitida neste trecho do Plano Municipal de Educação do

município (PERUÍBE, 2015):

Com relação ao meio ambiente natural e cultural, verifica-se em Peruíbe que
ainda há pouco reconhecimento de bens materiais (remanescentes florestais,
edificações,  conjuntos  arquitetônicos,  entre  outros)  e  bens  imateriais
(costumes,  modos  de  vida  característicos,  lembranças  do  passado,  entre
outros) como sendo de interesse público, ou seja, como bens socioambientais
e não há o entendimento,  pela maioria da população, da importância dos
mesmos para a qualidade do ambiente natural e cultural do município. Estes
dois fatores estão por trás do processo de degradação e substituição dos bens
socioambientais  do  município,  acarretando  na  perda  de  testemunhos
históricos e culturais e na perda da biodiversidade.

A indicação é de “pouco reconhecimento pela maioria da população” dos patrimônios

culturais materiais e imateriais. Afora o problema da generalização da assertiva, há muitas

perguntas  a  serem  feitas  quando  nos  referimos  a  emoções,  lembranças,  sentimentos  e

constituição de fatos históricos na memória popular. Para Gagnebin (2006, p. 97):

É  justamente  porque  não  estamos  mais  inseridos  em  uma  tradição  de
memória viva, oral, comunitária e coletiva, como dizia Maurice Halbwachs,
e temos o sentimento tão forte da caducidade das existências e das obras
humanas, que precisamos inventar estratégias de conservação e mecanismos
de lembrança. Criamos, assim, centros de memória, organizamos colóquios,
livros,  números  especiais,  recolhemos  documentos,  fotografias,  restos  e,
simultaneamente, jogamos fora quilos e quilos de papel, não lembramos de
muitos  nomes e  perdemos  a  conta  de  outros  tantos  acontecimentos  ditos
importantes.

A sugestão é de mudança de paradigma, de um modelo de comunicação oral para

outro  baseado  na  escrita  e  na  leitura.  Não  sendo  mais  elaborado  de  modo  oral,  com as
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especificidades que o modelo trazia, o passado passa a ser concebido por outros vetores. Daí

as possibilidades de uma “organização” da memória em termos de conjunto de informações

passíveis de serem indexadas e recuperadas. Todavia, a memória é considerada fluída, e nem

todos  os  seus  aspectos  são  identificados  e  recuperados  da  mesma  forma  por  todos  os

envolvidos nessa partilha social.  Mas há procedimentos comuns, como o uso da memoria

coletiva  para  configuração de  valores  e  do  que  deve  permanecer.  Sobre  a  reprodução de

acontecimentos, Gagnebin (2006, p. 100) explica que “não pode haver na história nenhuma

repetição  idêntica;  só  existem  horrores  recorrentes  e  semelhantes  (não  iguais,  mas

semelhantes).  A  distinção  entre  idêntico  e  semelhante  tem  o  mérito  de  ressaltar  a

singularidade dos acontecimentos históricos”.

As memórias desagradáveis são guardadas na “amnésia coletiva” e são relembradas

não como culto ou comemoração festiva, mas como aprendizado, marca de uma evolução

social, de conhecimento e entendimento do passado em vista de um presente mais justo e

consciente.

O  mundo  da  amnésia  coletiva  é  o  mundo  onde  a  competitividade,
racionalidade e informatização substituem sentimentos, práticas coletivas e
vínculos  interpessoais  presentes  em  antigas  comunidades.  Homens  e
mulheres, portanto, desprovidos de conhecimento e experiências do passado,
se tornam incapazes de sentir,  julgar e defender seus direitos. (SANTOS,
2002, p. 141)

Gagnebin e Santos reafirmam a linha de pensamento de Nora (1993, p. 09) quando se

reafirma a evolução da memória e as estratégias de lembrar e esquecer:

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela
está  em  permanente  evolução,  aberta  à  dialética  da  lembrança  e  do
esquecimento,  inconsciente  de  suas  deformações  sucessivas,  vulnerável  a
todos os usos e manipulações, susceptível de longas latências e de repentinas
revitalizações.

Portanto,  o  manejo da memória deve  inspirar cuidado,  já  que se trata  de material

flexível e sujeito a interpretações e interferências. Uma memória é uma lembrança de uma

experiência  e,  como lembrança,  é  abstrata  e  de  fácil  manipulação (NORA, 1993,  p.  22).
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Gagnebin (2006, p. 97) ainda explica que “o cuidado com a memória fez dela não só um

objeto  de  estudo,  mas  também uma  tarefa  ética:  nosso  dever  consistiria  em preservar  a

memória, em salvar o desaparecido, o passado, em resgatar, como se diz, tradições, vidas,

falas e imagens.” 

As memórias  reforçam a  identidade  social,  podendo  ser  recuperadas  por  meio  de

depoimentos, documentos e objetos que foram importantes nos acontecimentos de outrora. E

dependem do contexto para (re)viver tempos e espaços, reforçando a noção do pertencimento.

Segundo  Meneses  (2009,  p.  27):  “trata-se,  portanto,  de  uma relação  de  pertencimento  –

mecanismo nos processos de identidade que nos situa no espaço, assim como a memória nos

situa  no  tempo:  são  as  duas  coordenadas  que  balizam nossa  existência”.  Esses  pequenos

fragmentos  individuais,  ainda  que  permeados  de  subjetividade,  compõem  aspectos

fundamentais de um quadro coletivo mais amplo.

As memórias lembradas e institucionalizadas frequentemente operam para não caírem

no esquecimento. Daí serem retratadas e registradas em documentos (fotos, livros, pinturas) e

constituírem objetos e documentos de interesse para arquivos, bibliotecas e museus. São ainda

rememoradas como símbolos da comunidade em comemorações, festividades e celebrações.

Assim, fazem parte daquela seleção cuja “constituição gigantesca e vertiginosa do estoque

material daquilo que nos é impossível lembrar” (NORA, 1993, p. 15). Esses locais/estoques,

conforme explica o autor, são os lugares de memória:

A razão fundamental de ser de um lugar de memória é parar o tempo, é
bloquear o trabalho do esquecimento, fixar um estado de coisas, imortalizar
a morte,  materializar o  imaterial  para prender o máximo de sentido num
mínimo de sinais, é claro, e é isso que os torna apaixonantes: que os lugares
de memória  só vivem de sua aptidão para  a  metamorfose,  no incessante
ressaltar de seus significados e no silvado imprevisível de suas ramificações.
(NORA, 1993, p. 22)

O que os lugares de memória trazem e fazem com a memória? Eles têm a função de

organizar  os  momentos  vividos  e,  a  partir  disso,  construir  um  sentido  adotado  como

identidade do grupo, sem que se percam possibilidades de individualização das memórias em

comum. Memória e identidade andam juntas.  Identidade cultural  pode ser vista  como um
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“sistema de representação das relações entre os indivíduos e os grupos e entre estes e seu

território de reprodução e produção, seu meio, seu espaço e seu tempo” (COELHO, 1997, p.

200). Desta forma, podemos entender a identidade como parte dos processos culturais, das

tradições  da  comunidade,  a  exemplo  da  língua,  religião,  música,  arte  e  comportamentos

sociais. A identidade permite que um grupo se reconheça em suas crenças e costumes, que são

herdados de antepassados de uma região.

Segundo Pollack (1989, p. 3), a identidade se presta “ao definir o que é comum a um

grupo e o que o diferencia dos outros, fundamenta e reforça os sentimentos de pertencimento

e as fronteiras sócio-culturais”.  Além das pessoas e da cultura,  a identidade também está

ligada a um local específico e a um tempo:

Nessa  construção  da  identidade  –  e  aí  recorro  à  literatura  da  psicologia
social,  e,  em parte,  da  psicanálise  –  há  três  elementos  essenciais.  Há  a
unidade física, ou seja,  o sentimento de ter  fronteiras físicas, no caso do
corpo da pessoa, ou fronteiras de pertencimento ao grupo, no caso de um
coletivo; há a continuidade dentro do tempo, no sentido físico da palavra,
mas também no sentido moral e psicológico; finalmente, há o sentimento de
coerência, ou seja, de que os diferentes elementos que formam um indivíduo
são efetivamente unificados (Pollack, 1992, p. 204) 

Por outro lado, o pertencimento é um “mecanismo nos processos de identidade que

nos situa no espaço, assim como a memória nos situa no tempo; são as duas coordenadas que

balizam nossa existência” (MENEZES, 2009, p. 27).

 O sentimento  de  pertencimento  e  identidade  são  vistos  como fundamentais  neste

momento denso de globalizações que não raro dissolvem culturas locais em cultura de massa.

Nesse sentido, valorizar festas, tradições, culturas locais é uma forma de fazer frente a esse

processo globalizante de imposição cultural que dificulta a percepção da própria identidade

local. Não se trata de xenofobia, mas de valorização das culturas locais.

Paradoxalmente, a identidade se revela no confronto com o diferente: “a construção da

identidade é um fenômeno que se produz em referência aos outros, em referência aos critérios

de aceitabilidade, de admissibilidade, de credibilidade, e que se faz por meio da negociação

direta com outros” (POLLACK, 1992, p. 204). Por isso, os símbolos de identidade reafirmam

a noção de pertencimento e manifestam a memória coletiva de congregação do grupo. Locais
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são  símbolo  dos  acontecimentos  passados,  como  praças,  monumentos  ou  museus  e

representação da identidade coletiva:

Os monumentos apresentam a coleção de heróis, cenas e objetos fundadores.
São colocados numa praça, num território público que não é de ninguém em
particular, mas de "todos", de um conjunto social claramente delimitado, os
que habitam bairro, a cidade ou a nação. O território da praça ou do museu
torna-se cerimonial pelo fato de conter os símbolos da identidade, objetos e
lembranças dos melhores heróis e batalhas, e a algo que já não existe, mas
que é resguardado porque alude à origem e à essência. Ali se conserva o
modelo da identidade, a versão autêntica (CANCLINI, 2019, p. 191).

Como se observa, memória e identidade são formadas por acontecimentos, pessoas e

lugares. Quem sou eu está ligado a quem somos nós, a quando, onde e quem, em que tempo,

espaço. Trata-se de uma relação de comparação com o outro, de identificar diferenças, aquilo

que  define  e  que  faz  o  grupo  ser  o  que  é,  as  características  comuns  e  aquelas  que  são

rejeitadas.  Esses  acontecimentos  podem  ter  sido  vividos  pessoalmente  ou  por  outros

indivíduos do grupo em épocas passadas, mas igualmente fazem parte do imaginário coletivo

e por isso dão a sensação de pertencimento ao mesmo grupo.

Aqui serão analisadas memória e identidade ligadas a uma manifestação cultural – a

música  tocada  por  uma  Banda  –  em  uma  comunidade  específica.  É  a  manifestação  da

memória individual por meio da música, como é também a manifestação da memória coletiva

e da localidade por meio da música.

Nesse aspecto, Pollack (1989, p. 11) complementa a importância do corpo e dos sinais

que  ele  capta  para  a  fixação  das  memórias,  quando  afirma  que  “nas  lembranças  mais

próximas, aquelas de que guardamos recordações pessoais, os pontos de referência geralmente

apresentados nas discussões são, como mostrou Dominique Veillon, de ordem sensorial: o

barulho, os cheiros, as cores.”

Na Banda,  o  som saído  dos  instrumentos  –  sopro e  percussão  –,  no  momento  da

apresentação produz uma vibração, não apenas física, acústica, mas emocional: “uma ordem

de valores encarnada em um corpo vivo” (ZUMTHOR, 2018, p. 30). A Banda então é um

corpo vivo que troca informações com outros corpos vivos (o público), que ouvem, vêem,

sentem, fazem inferências e relações. Uma junção de elementos que formam um conjunto que
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vão compor um ritual. Isso inclui os momentos de preparação antes da apresentação, durante

– com sua relação com o público –,  ao final,  e  ainda com o espaço (por  exemplo,  uma

apresentação na rua ou na praça pode ser transferida de local ou cancelada se chover). Um

tipo de ritual de uma apresentação da Banda seria: montagem do equipamento, aquecimento e

passagem de som, lanche, troca de roupa, chegada ao local do evento, interação com o público

durante  as  músicas  (pedindo  palmas,  ajuda  para  cantar),  apresentação  de  coreografias,

divulgação  de  redes  sociais  e  eventos  de  arrecadação  de  doações  para  a  Banda  (bingos,

jantares,  festas,  viagens)  e  término  com  lanche  e  desmonte  e  guarda  de

equipamentos/instrumentos na sede.

Esses rituais estão relacionados também, além do repertório, com as características da

prática  artística,  com o ambiente  em que se  dá  a  atividade,  como já  mencionado.  Nesse

ambiente, outras situações peculiares serão encontradas para também se comunicarem com a

memória: são as paisagens sonoras, sons de qualquer espécie que permeiam o local, conforme

explica Schafer (2011, p. 23):

Paisagem sonora é qualquer campo de estudo acústico. Podemos referir-nos
a  uma  composição  musical,  a  um  programa  de  rádio  ou  mesmo  a  um
ambiente  acústico como paisagens sonoras.  Podemos isolar  um ambiente
acústico como um campo de estudo, do mesmo modo que podemos estudar
as  características  de  uma  determinada  paisagem.  Todavia,  formular  uma
impressão exata de uma paisagem sonora é mais difícil do que a de uma
paisagem visual.

Isto quer dizer que, qualquer ambiente sonoro em que estejamos inseridos tem sua

paisagem sonora, seu meio ambiente sonoro/acústico, composto por qualquer som, mesmo

que não seja música. Para Schafer, apreender a paisagem sonora é mais difícil do que uma

paisagem visual, já que os olhos captam mais facilmente do que os ouvidos, resultado do

treinamento a que fomos submetidos com a profusão de imagens diárias a que temos acesso

em qualquer lugar em que estamos.

Para que os sons de um ambiente sejam captados é preciso atenção, pois muitos desses

sons já estão “incorporados” ao nosso ouvido e não são mais identificados sem algum esforço.

Dessa concentração serão identificados os sons fundamentais, o som básico e referência do
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local (SCHAFER, 2011, p. 26). Para o autor, “os sons fundamentais não precisam ser ouvidos

conscientemente; eles são entreouvidos mas não podem ser examinados, já que se tornam

hábitos auditivos”.

O habitat da Banda, em Peruíbe, possui seus sons fundamentais característicos. Os

principais locais em que a Banda se apresenta são a Praça Monsenhor Lino dos Passos (praça

da  Matriz),  Avenida  Padre  Anchieta  (avenida  principal)  e  ruas  adjacentes,  no  Centro  de

Peruíbe. Conforme Schafer (2011, p. 26), os “sons fundamentais de uma paisagem são os sons

criados por sua geografia e clima”. Na praça e na avenida, os sons principais que podemos

identificar são os sons da igreja como sino, missa (padre e fiéis) e músicas religiosas, carros,

motos, bicicletas, ambulantes, crianças gritando, correndo, palmas, canto, fogos de artifício,

alto-falantes, locutor, pessoas conversando, carros de som de propaganda, pássaros, vento,

cachorros  e  aqueles  específicos  das  datas  comemorativas  como Carnaval,  Festas  Juninas,

Natal.

Além dos  sons  “puros”,  ainda  temos  o  fator  sinestésico  atuando  no  que  ousamos

chamar  de  “sons  com  cheiros  /  cheiros  com  sons”.  Nessa  categoria  entram  pipoca,

pastel/frituras, algodão doce, carrinho de sorvete, churrasquinho, barracas de Festa Junina,

além de sons/cheiros de mar e chuva, proporcionando um grande cruzamento de sensações.

Tudo isso implica em fatores que imprimem camadas de sentido e características para

a  Banda  e  a  comunidade,  permitindo valores  e  identidade  comuns.  Os  valores  adquirem

afetividade e resultam em reforço à identidade de grupo. Nesse sentido, a Banda se torna um

bem com um valor afetivo, geradora de memória e identidade social. Com o passar dos anos,

isso se tornou patrimônio cultural,  estando intrinsecamente conectado à cultura da cidade.

Eventualmente, isso é também reconhecido pela Prefeitura de Peruíbe14:

Há em Peruíbe alguns atrativos socioculturais que apresentam características
diferenciais  e  formam  um  rico  patrimônio  cultural.  A  Banda  Musical
Municipal, um grande atrativo e patrimônio cultural do município, é um dos
maiores atrativos culturais e turísticos de Peruíbe, havendo no decorrer dos
tempos diversos munícipes que se mudaram para o município só pelo fato de
serem fãs da Banda. As aldeias Indígenas, na medida que se preocupam e
manter seus costumes tradicionais e assumir suas raízes culturais, passam a

14  Disponível em: http://www.peruibe.sp.gov.br/turismo/. Acesso em: 26 abr. 2022
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ser um grande atrativo cultural, necessitando, entretanto, de investimentos e
projetos que tornem viável seu fortalecimento. As feiras de artesanato, por
serem  locais  onde  há  a  comercialização  do  artesanato  local,  tornam-se
centros  propícios  ao  incentivo  da  valorização  da  cultura  municipal.  O
mercado de peixes necessita ser revitalizado, não só em seu aspecto cultural,
mas  também no  socioeconômico,  favorecendo  a  venda  de  pescados  e  a
difusão da cultura caiçara, já que se caracteriza por ser um ponto de encontro
da comunidade local com os turistas. As danças também são um diferencial
muito forte de cultura e podem ser um grande atrativo turístico. Apesar de
Peruíbe  possuir  ainda  algumas  tradições  culturais  preservadas,  como  a
produção artesanal, boa parte da sua cultura popular tem-se perdido com o
passar do tempo, em decorrência de diversos fatores, como a chegada de
novas famílias que se mudaram para a região e não possuem a raiz cultural
local, a influência da mídia, o acesso a novas tecnologias e a mudança do
perfil socioeconômico do município, que anteriormente era essencialmente
caiçara.

O  texto  retoma  elementos  que  fazem  referência  e  reforçam  a  ideia  de  memória,

identidade e patrimônio: a afirmação de que a Banda é um patrimônio cultural de Peruíbe:

“Banda Musical Municipal, um grande atrativo e patrimônio cultural do município”, “cultura

caiçara”,  “tradições  culturais”,  “comunidade  local  x  turistas”,  “raiz  cultural  local”  e  a

necessidade  de  se  manter  essa  identidade  apesar  da  interferência  da  mídia,  das  novas

tecnologias e da mudança de perfil da população.

2.2 – A Banda na atualidade

Figura 15 – Concerto em comemoração aos 60 anos da Banda Municipal, em 2021, na Igreja São João Batista

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo
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A Escola Municipal Livre de Música de Peruíbe e a Banda Municipal de Peruíbe ainda

têm  considerável  presença  enquanto  patrimônio  cultural  do  município.  O  sentimento  de

ligação  entre  a  banda  e  a  comunidade  está  presente  entre  os  integrantes,  moradores  e

autoridades ao mencionar a Banda “coisa nossa, orgulho da cidade”. Oficialmente, a única

menção sobre esse aspecto está no Decreto nº 1.856, de 1999, que estabelecia o regimento

interno  da  Banda,  no  seu  artigo  1º,  que  afirma  que  a  Banda  Municipal  de  Peruíbe  é

“considerada um Patrimônio Público” (PERUÍBE (SP), 1999).

Atualmente, Banda e Escola são subordinadas ao Departamento de Cultura, órgão da

Secretaria de Turismo, Cultura e Esporte de Peruíbe. A sede atual fica na av. Padre Anchieta,

nº 905, Centro, uma casa de esquina que já abrigou o Departamento de Cultura e a Biblioteca

Municipal.  A  biblioteca  mudou  de  endereço  em  2021,  sendo  que  o  local  deverá  sofrer

reformas  para  supostamente  adequar  as  dependências  para  uso  exclusivo  da  Banda  e  da

Escola de Música.

A  escola  oferece  cursos  gratuitos  na  área  da  música:  iniciação  musical,  aulas  de

instrumentos  (sopro,  percussão,  cantos  e  ritmos brasileiros,  técnica  vocal,  violino,  violão,

teclado), grupos de estudos e formação de conjuntos musicais. Um dos objetivos do curso é a

admissão na Banda Municipal por meio de processo seletivo. Uma vez aprovados, os alunos

se tornam bolsistas. Desde a criação da Escola, os membros que compuseram a Banda foram

seus  alunos.  Para  tanto,  os  alunos  mais  avançados  da  escola  fazem  parte  da  Banda

Experimental, com atividades de ensaios, estudos e preparações para concorrerem a uma vaga

na Banda Municipal por meio de processo seletivo.

Na Lei nº 4032/2022, (PERUÍBE, 2022a) a seção I - Do Departamento de Cultura

elenca os equipamentos subordinados a ele e suas responsabilidades. A Escola de Música

consta como instituição com as seguintes atribuições:

Art.  247-J:  Ao  Serviço  da  Escola  Municipal  Livre  de  Música  compete:
I  –  Oferecer  formação  musical  gratuita  à  população  por  meio  de  cursos
livres, oficinas regulares, palestras e outros sempre em concordância com o
Projeto  Pedagógico  da  Escola  Municipal  Livre  de  Música;
II – Estimular a difusão da cultura musical a partir da formação de grupos
vocais e instrumentais com a intenção de aproximar os produtos artísticos
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das  atividades  pedagógicas  da  Escola  Municipal  Livre  de  Música  à
população por meio de um calendário anual;
III – Zelar pelo bom funcionamento da Banda Musical Municipal de Peruíbe
como produto cultural e municipal,  proporcionando atividades e ações de
promoção  e  manutenção  desta  corporação  musical  que  é  um Patrimônio
Cultural do Município;
IV  –  Promover  a  inclusão  sociocultural  de  crianças  e  jovens  através  do
ensino coletivo de música, contribuindo com sua formação global para lidar
com  a  música  e  o  mundo  contemporâneo,  instigando  sua  sensibilidade,
imaginação,  consequentemente  promovendo  a  apreciação,  a  consciência
musical e o pensamento crítico.
V – Proporcionar o desenvolvimento da Orquestra Sinfônica Municipal e a
formação de Bandas Marciais,  Bandas  Musicais,  Cameratas, Big Bands e
Corais para que se concretizem os resultados obtidos através dos cursos e
oficinas oferecidos pela Escola Municipal Livre de Música;
VI  –  Promover  apresentações  públicas  que  deverão  ser  vistas  como
fundamental a serem realizadas e organizadas pela equipe gestora da Escola
Municipal Livre de Música, em um calendário anual de forma a garantir a
vida e a existência da Banda Musical Municipal de Peruíbe, bem como a dos
outros  grupos  artísticos  pedagógicos  formados,  tais  como:  Orquestras,
Cameratas, Corais, etc. no centro e nos bairros, proporcionando ao trabalho,
às  famílias,  à  comunidade  e  ao  público  em  geral  uma  integração  de
importância fundamental para ambos.
VII – Investir em aquisição e manutenção de instrumentos e equipamentos,
uniformes e indumentárias, alimentação de alunos, material de escritório e
limpeza, através de orçamento anual para que possa cumprir seu calendário
anual  de  atividades,  apresentações  públicas,  e  outras  atividades
correspondentes, de forma que garanta a existência de suas ações, da Banda
Musical Municipal de Peruíbe e outros produtos da Escola Municipal Livre
de Música.
VIII – Elaborar e divulgar no início de cada ano letivo o calendário geral de
atividades, para ampla divulgação a fim de promover a participação social e
assegurar a divulgação das atividades desenvolvidas pela Escola Municipal
Livre de Música, integrando as apresentações com a filosofia e as propostas
pedagógicas do ensino da música;
IX – Atentar para que todas as apresentações  musicais dos alunos tenham
finalidade pedagógica para que não encontre um fim em si próprio e sempre
deve convergir para as propostas pedagógicas do ensino da música;
X – Estimular todos os alunos com frequência regular a tocar em grupo, ao
menos, uma vez por mês ou uma vez a cada dois meses, durante o ano letivo,
no Projeto Retreta, evento aberto ao público, para que alunos e professores,
de  diversos  instrumentos,  possam  se  reunir  para  realizar  suas  práticas
instrumentais;
XI – Promover apresentações públicas com os alunos nas comemorações de
Aniversário da Cidade, Semana da Pátria e Natal. (Redação dada pela Lei nº
3260/2012)
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A escola atende preferencialmente crianças e adolescentes, porém há um crescente

número de alunos adultos, notadamente pais de alunos. Com a pandemia em 2020 e 2021, as

aulas foram realizadas remotamente.  Em 2022, aproximadamente 200 alunos fazem aulas

presenciais, dentre os quais aqueles inscritos nas atividades de capacitação de profissionais na

rede municipal de ensino feita pelos monitores da Escola de Música, conforme informado

pela atual gestora15.

Mesmo sendo um órgão público, e com verba prevista na Lei Orçamentária Anual

(LOA)  (Desenvolvimento  da  Escola  de  Música  e  Arte)16, a  instituição  depende  da  ajuda

externa e de doações em dinheiro, produtos, alimentos, serviços, instrumentos. Um exemplo

foi a aquisição do novo uniforme de gala, doado pelo Rotary Club de Peruíbe.

Ainda destacamos o item III do Art. 247-J “zelar pelo bom funcionamento da Banda

Musical Municipal de Peruíbe como produto cultural e municipal, proporcionando atividades

e ações de promoção e manutenção desta corporação musical que é um Patrimônio Cultural

do Município” que afirma novamente que a Banda é um patrimônio cultural do município.

Em 2019, a Lei nº 3.765, criou o programa “Bolsa incentivo à Banda” para integrantes

da Escola Municipal Livre de Música De Peruíbe – EMLM (PERUÍBE, 2019). A Lei dispõe

os requisitos necessários para concorrer a uma vaga remunerada de R$ 600,00: “ter idade

mínima  de  14  (catorze)  anos  e  máxima de  26  (vinte  e  seis)  anos  completos  na  data  da

inscrição para o processo seletivo”, matrícula em instituição de ensino: “estar regularmente

matriculado em instituição de ensino regular pública ou privada, comprovar matrícula, bom

aproveitamento escolar e frequência acima de 75% (setenta e cinco por cento), salvo se for

maior  de  18  anos  ou  se  já  houver  concluído  o  ensino  médio”.  Devendo  ainda  “estar

regularmente matriculado na Escola Municipal Livre de Música de Peruíbe há pelo menos 12

(doze) meses e não possuir pendências”. O processo seletivo tem provas teóricas e práticas de

instrumento musical e exige bom desempenho escolar. Em 2022, a Lei nº 4.049, assim alterou

15 SILVA, Elizete. Alunos da EMLM. Destinatário: Adriana Domingues Torello. [Peruíbe], 12 de jul. 2022. 1 
mensagem eletrônica.

16 Verba prevista de R$ 950.000,00 no item Desenvolvimento da Escola de Música e Arte na Lei Orçamentária
Anual 2020. Disponível em: http://www.peruibe.sp.gov.br/portal/wp-content/uploads/2020/01/loa-2020.pdf. 
Acesso em 02 jun 2022.
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a Lei nº 3.765/2019: “poderão ser concedidas até 38 (trinta e oito) ‘Bolsas Incentivo à Banda’,

que serão organizadas tecnicamente por instrumento como segue” (PERUÍBE, 2022):

Tabela 2 – Vagas na Bolsa Banda

Quantidade Instrumento

4 Flauta transversal

4 Clarinete Bb

2 Clarinete baixo Bb/Clarone

4 Saxofone alto

3 Saxofone tenor

1 Saxofone barítono

4 Trompete

2 Trompa

4 Trombone de vara

2 Eufônio

2 Souzafone/tuba

3 Percussão

2 Bateria

1 Baixo Elétrico

Fonte: reprodução da Lei Municipal nº 4.049/2022

Em 2022, a  Banda está  composta por 29 integrantes bolsistas de  ambos os sexos,

estudantes da rede pública e da rede privada. Desde 2020, é regida pela maestrina Fabiana

Fonseca, ex-aluna e ex-professora da Escola de Música. Os músicos bolsistas têm uma rotina

semanal de atividades obrigatórias que envolvem ensaios de naipes e ensaios gerais, estudos

individuais, divulgação das apresentações, retretas semanais ao vivo, realizadas no Centro de
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Informações Turísticas (CIT). Também são responsáveis pela organização dos materiais de

estudo, como instrumentos e pastas de partituras na Escola.

A Banda participa anualmente das festividades de Carnaval, Aniversário de Peruíbe,

dia  de  São  João  (padroeiro  da  cidade),  Semana  da  Independência,  Natal,  inaugurações,

sessões solenes e festas da cidade. E também viaja, a convite, para se apresentar em diversos

municípios. Desde novembro de 2020, ela também atua na Retreta Virtual – em razão da

pandemia de Covid-19. Atualmente as retretas são virtuais/presenciais, há público presente e

são transmitidas simultaneamente via Facebook aos sábados à noite no Centro da cidade.

Alguns exemplos da participação da Banda em festividades com grande concentração

de público.

Figura 16 – Apresentação no Carnaval 2017 Marchinhas de Todos os Tempos, na Praça M. Lino dos Passos

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo/Edmilson Matias 
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Figura 17 – Apresentação Natal na Praia 2018 na Avenida Padre Anchieta

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo

Figura 18 – Apresentação Natal na Praia 2019 na Avenida Padre Anchieta:

Banda Municipal, alunos da Escola de Música e alunos do Projeto Arte para Todos

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo
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3. ENTREVISTAS

Para identificar questões sobre memória e patrimônio da Banda Municipal e da Escola

de Música de Peruíbe,  foi  definida a abordagem qualitativa.  Em geral,  as respostas estão

sempre  ligadas  à  infância,  família  e  desenvolvimento  humano,  sobressaindo  imagens  do

passado e lembranças afetivas.

A metodologia de entrevista narrativa visa incentivar a narrativa humana, vista então

como  uma  técnica  que  “permite  maior  liberdade  de  expressão,  ocorrendo  de  forma

individualizada e natural, possibilitando ao indivíduo expor seus pensamentos, experiências,

vivências” (SANTOS, BORTOLIN, ALCARÁ, 2019, p.45).

Esse modo de entrevista  busca “uma forma de explorar  o  potencial  das  narrativas

como fonte de dados para a pesquisa social”, (FLICK, 2009, p. 171). Foram entrevistadas 08

pessoas maiores de 18 anos que pertencem ou pertenceram à Banda Municipal de Peruíbe e

Escola de Música como aluno ou funcionário. Os entrevistados foram selecionados conforme

trajetória  na  Escola/Banda  e  período  de  atuação  na  instituição.  O  número  inicialmente

previsto  de  entrevistados  era  consideravelmente  maior.  Todavia,  muitos  dos  que  haviam

confirmado a  intenção de  ser  entrevistado  desistiram,  provavelmente  em decorrência  dos

efeitos  da  pandemia.  De acordo com o Termo de  Consentimento  Livre e  Esclarecido da

Plataforma Brasil, constante no anexo, os entrevistados não serão identificados.

Durante a conversa,  realizada via internet,  pela plataforma Zoom, os entrevistados

foram motivados, por meio de um roteiro com temas/questões abertas, a falar sobre a presença

e  influência  da  Banda/Escola  na  sua  vida,  a  Banda  na  cidade,  mudanças  ocorridas  na

instituição e na sociedade e a atual geração de alunos. Os entrevistados não tiveram tempo

delimitado para as respostas. Alguns se mostraram nervosos antes da gravação e queriam

informações sobre o que seria perguntado, se o vídeo apareceria em algum lugar ou seria

mostrado para outras pessoas. No início da gravação as respostas eram longas, mas formais.

Já no final os entrevistados estavam mais à vontade e alguns relataram que estavam felizes em

trazer de volta tantas recordações. Como dito anteriormente, os depoimentos visaram verificar

a importância dessas instituições nas vidas dos entrevistados.
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A tabela abaixo mostra alguns aspectos do perfil  dos entrevistados.  Nela podemos

notar que em geral, os alunos permanecem vários anos na Banda e na Escola, já que nessa

amostra, a pessoa com menos tempo ficou cinco anos na instituição. Metade dos entrevistados

têm até 30 anos, o que foi positivo para conseguirmos confrontar as opiniões de gerações

diferentes.

Tabela 3: Características dos entrevistados

Idade Profissão atual
Tempo aproximado de
Permanência na Banda Continua sendo músico

Entrevistado 1 56 servidor público, músico 40 anos sim
Entrevistado 2 44 músico 30 anos sim
Entrevistado 3 53 dona de casa 6 anos sim

Entrevistado 4 52 servidor público, músico 35 anos sim
Entrevistado 5 26 economista 5 anos não

Entrevistado 6 30 jornalista 10 anos não
Entrevistado 7 24 assistente de e-commerce 10 anos eventualmente

Entrevistado 8 19 instrutor 10 anos sim

Fonte: Adriana Torello

Os dados obtidos durante a entrevista foram transcritos e analisados e de acordo com

os objetivos da pesquisa, sendo organizados pelos seguintes tópicos: história da Banda e da

Escola de Música (informações complementares ao material impresso já obtido); atividades

de  ação  cultural  e  de  integração  social  (ações  da  Banda  e  da  Escola  além  da  música,

importância da instituição além do ensino de música); Banda e Escola de Música memória e

patrimônio (o papel da Banda na memória pessoal e para o município).

As questões foram abertas, porém delimitadas pelo temas citados acima:
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Tabela 4: Resumo de perguntas e respostas da entrevista

Tema/pergunta Tipos de respostas

Conte um pouco sobre o impacto da 
Banda/Escola na sua vida

A resposta mais longa, na qual o entrevistado contou 
como descobriu a banda na infância ou adolescência e 
descreveu todo processo de participação no grupo

Mudanças na sua vida que são atribuídas à 
Banda/Escola

Na maioria das entrevistas essa resposta já vinha 
embutida na questão anterior, mas era repetida caso eu 
desejasse mais detalhes em algum ponto específico

Como seria Peruíbe sem a existência da 
Banda

Em geral, respostas objetivas com uma explicação ou 
exemplo

O que a Banda/Escola poderia acrescentar 
para as gerações atuais?

Respostas ligadas principalmente às novas tecnologias e 
ao uso excessivo delas pelas crianças e adolescentes da 
atualidade

Fique à vontade para contar o que mais achar 
importante, alguma lembrança, fato curioso

Respostas emotivas sobre acontecimentos marcantes

Fonte: Adriana Torello

Paralelamente às entrevistas,  foram coletadas informações por meio de observação

durante ensaios, apresentações, conversas entre os membros, grupo de trabalho da Banda no

Whatsapp, gravações de áudios e vídeos e fotografias realizadas pela pesquisadora e pelos

integrantes da Banda:

As práticas apenas podem ser acessadas por meio da observação, uma vez que
as entrevistas e as narrativas somente tornam acessíveis os relatos das práticas
e  não  as  próprias  práticas.  A  alegação  que  normalmente  é  feita  é  que  a
observação  permite  ao  pesquisador  descobrir  como  algo  efetivamente
funciona ou ocorre (Flick, 2009, p. 203).

Como sou conhecida na Banda e na Escola de Música por ter residido alguns anos em

Peruíbe e ter participado das atividades da Escola, minha atuação enquanto pesquisadora e

observadora da instituição não causou estranheza aos membros/alunos/funcionários. Portanto,

não surgiram dificuldades nessa etapa de coleta presencial.

Durante as negociações e a coleta das entrevistas, os entrevistados foram solícitos e

amigáveis, uns mais extrovertidos que outros mas com boa vontade em responder e participar
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da  pesquisa.  Porém,  alguns  entrevistados,  principalmente  aqueles  que  fazem  parte  da

instituição atualmente, foi possível observar maior comedimento e escolha do que falar e do

que não falar. Ou seja, falas mais seletivas, conforme indica Flick (2009, p.171):

Um problema associado à entrevista narrativa diz respeito à suposição de
que esta  permita  ao pesquisador  obter  acesso  a  experiências  e  a  eventos
factuais. Essa suposição é expressa quando a narrativa e a experiência são
colocadas em uma relação análoga.  Porém, o que é apresentado em uma
narrativa  é  construído  de  uma  forma  específica  durante  o  processo  de
narração, e as lembranças dos eventos mais antigos podem ser influenciadas
pela  situação  na  qual  são  contadas.  Esses  são  outros  problemas  que
dificultam a  realização  de  algumas  das  alegações  quanto  à  validade  dos
dados ligados à entrevista narrativa.

3.1 Um pouco mais sobre a história da Banda

Conforme  explicado  anteriormente,  a  partir  do  início  da  década  de  2000  os

documentos impressos sobre a história da Banda se tornaram escassos. Porém, em algumas

entrevistas pudemos recolher informações sobre esse período.

No período entre 2002 a 2004 foi realizado no município o Projeto Alfabetizando e

Musicalizando, uma parceria entre a Banda Municipal  e o Departamento de Educação de

Peruíbe. O projeto teve como objetivo “oportunizar o contato com a linguagem musical a

todos os alunos da rede municipal de ensino e a profissionalização dos componentes da Banda

Musical Municipal de Peruíbe” (SILVA, 2005, p. 11). Ainda segundo a autora, a implantação

dessa  atividade  “atendeu  aproximadamente  oito  mil  alunos  distribuídos  em  vinte  e  seis

escolas municipais, três escolas estaduais e duas instituições de atendimentos a crianças e

adolescentes em horário extracurricular”.

Com a transição do governo municipal de 2004 para 2005, e a saída do então prefeito,

o novo chefe do executivo alterou a equipe de governo, como é comum em cada troca de

mandato,  e  essas  alterações  afetaram  a  administração  da  Banda,  conforme  explica  o

Entrevistado 6:
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Eu não lembro exatamente no período, porque faz tempo, mas aí quando foi
2004, teve eleição municipal. E aí foi o momento em que o Gilson Bargieri
perdeu  a  eleição  e  foram  trocados  todos,  muitos  dos  funcionários,  né,
questão  de  quem  era  concursado  ou  não,  eu  não  sei  dizer  se  foi  uma
exoneração ou se era um cargo de confiança e trocou. Eu sei que quando o
Preto, se eu não me engano, assumiu a prefeitura, trocou muita gente que
estava ali há muito tempo.

Assim começou a primeira  grande mudança  da  Banda e  da  Escola:  os  gestores  e

maestros foram substituídos e o funcionamento da instituição alterado. Isso impactou nos

alunos que ficaram perdidos com as mudanças, de acordo com o Entrevistado 6:

Não sei  se  teve  um planejamento,  sabe,  talvez  para  as  pessoas,  para  as
crianças  que  só  faziam  uma  aula,  não  mudou  muita  coisa,  continuaram
fazendo aula com os professores, tudo mais. Mas para a gente que estava a
um passo ali, tipo entre a banda, a gente às vezes ensaiava com a banda, a
gente só não tocava junto com eles, mas a gente ia ensaiar, eles estavam
fazendo essa transição, né, entre os mais novos e os mais velhos. E pra gente
que ficou ali no meio termo, pra gente, foi uma coisa tipo assim ‘e agora,
será que a Banda, do jeito que a gente queria tocar, existe ainda, não existe?’

Nessa fase entrou a maestrina Paula Molinari que ficou, segundo o Entrevistado 6,

menos  de  um  ano  na  Banda,  e  logo  após  assumiu  a  maestrina  Claudete  Rebouças

permanecendo  aproximadamente  dois  anos.  Entre  2006  e  2007  o  regente  foi  trocado

novamente,  assumindo o  maestro  Nelson Lima,  ex-aluno da  escola  da  época  do  maestro

Zivaldo. Com o maestro Nelson, o Entrevistado 6 diz que as coisas começaram a tomar forma

novamente:  “ele  tinha  esse  senso  de  que  era  uma escola  de  música,  de  formação,  então

voltaram  também  muitos  professores  de  antigamente,  pessoas  que  estavam  fora  e  que

acabaram voltando para dar aula e ele valorizava muito isso.” Segundo o Entrevistado 6, em

2008 a banda voltou a participar de competições e venceu um campeonato,  fato que não

ocorria desde o início da década. O campeonato em questão é o 47º Festival Zequinha de

Abreu, promovido pela cidade de Santa Rita do Passa Quatro – SP, em 2008 .(BOLETIM

OFICIAL DO MUNICÍPIO, 2008).

Em seguida,  nova mudança:  eleições municipais e  a volta da maestrina Elizete  da

Silva e do maestro Sérgio da Silva. Nas eleições municipais seguintes,  houve o retorno do
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maestro Nelson Lima. Em 2015, Elizete e Sérgio retornam e permanecem até 2022, ela como

gestora e ele como coordenador artístico. Atualmente, a regência é da baterista e trombonista

Fabiana Fonseca, também ex-aluna da Escola e ex-integrante da Banda.

Essas  trocas  de  gestão  da  Banda  duraram  aproximadamente  10  anos  e  deixaram

marcas:  mudanças  de  sede,  extravio  de  equipamentos  e  uniformes,  saída  de  professores,

diminuição de alunos e escassez de títulos de campeonatos. Esses momentos são relatados

pelos entrevistados, como podemos observar na fala do Entrevistado 7:

Quando eu entrei,  né, foi a época que ainda existia a Banda, existia toda
aquela estrutura de banda, mas quando chegou na minha vez de participar, já
estava meio que desmanchando. Então assim, é, infelizmente, né, a gente
pode falar que a questão política acaba atrapalhando bastante a banda, né.
Como eu disse, eu vi a banda com 100 componentes e eu também vi a banda
com dois componentes, então eu já vi vários formatos, né, que a gente tinha
que trazer, ah vamos trazer a pessoal das cordas para fazer parte, porque a
gente não tinha o apoio da prefeitura, a gente não tinha e é ah coloca um
maestro pra lá coloca outro maestro e acaba que traz, né, ah, um aluno que
gosta mais de um maestro, que gosta mais de outro. Então a banda se desfez
várias vezes, se refez várias vezes e eu acompanhei todo esse processo. Foi
bem complicado a gente assimilar tudo isso assim, eu era muito nova, então
para mim foi um processinho muito complicado para entender, hoje está um
maestro, amanhã não está e o que está acontecendo?

O Entrevistado 6 complementa:

E aí foi uma época ruim, porque todo aquele esquema de escola de música
que tinha, a gente tinha que fazer aula de teoria, a gente tinha que fazer aula
de coral, a gente tinha que fazer aula prática, ficou meio jogado assim, ela
falou gente, precisamos de pessoas, ou então vem a molecada toda para tocar
na banda e tudo mais, então, tipo, num parece que foi uma coisa planejada,
sabe? [...] as pessoas queriam ver a banda de Peruíbe, as pessoas, elas tinham
uma expectativa e a gente sabia disso e às vezes era meio vergonhoso assim,
confesso que teve um período que, por exemplo, a gente ia tocar nos lugares
e não tinha ônibus para levar a gente, então a gente saía no meio da cidade
com os instrumentos na mão, com uniforme, com a roupa de apresentação e
andando para os lugares e aí, tipo, era meio constrangedor.

Com tudo isso, a qualidade da Banda também oscilava, pois a cada mudança de gestão

o  processo  de  “reconstrução”  da  Banda  e  da  Escola  recomeçava,  conforme  relembra  o

Entrevistado 6,  para quem os  problemas políticos  influenciavam também os maestros:  “a
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gente estava ali, tipo, feliz de ter chegado no nível [bom] e aquilo meio que tinha uma quebra

[nas trocas de gestão] e assim, sempre existiu muita rivalidade, né, entre os maestros, por

conta de questões políticas”. Esse fator impactou diretamente nos alunos: os mais velhos e

experientes ficavam “revoltados” com as trocas,  os mais novos se aproximavam do novo

regente e se afeiçoavam até chegar a uma nova substituição e à repetição desse ciclo.

Conforme resumiu o Entrevistado 2, esse período tumultuado na história da Banda é

uma época que não é lembrada: “num período que a banda deu aquela apagada, né, você sabe,

as pessoas nem lembram desse período da cidade, é um período que foi, parece que foi, ficou

meio negro assim, né, teve uma faixa negra em cima”.

Esses relatos sugerem como as memórias coletivas trazem à tona alguns aspectos e não

outros  da  história.  A  memória  realiza  um  duplo  trabalho:  ela  lembra,  mas  também

esquece/apaga.  Para  Santos  (2002,  p  141),  trata-se  de  uma  "amnésia  coletiva",  ou

“esquecimento de determinados aspectos para que outros sobrevivam”.

Lembrar ou esquecer implica seleção, consciente ou não, dos fatos e acontecimentos.

Aquilo que não é lembrado, por variados motivos, resulta da opção de esquecimento. Essa

prática é tanto individual como coletiva. Por exemplo, o esquecimento de dores e tragédias de

conflitos.  Esse  esquecimento  é  construído  socialmente  (SANTOS,  2002,  p.  146):  fatos

desagradáveis  ou  incômodos  são  colocados  “debaixo  do  tapete”  para  serem  destacadas

lembranças que trazem sentimentos nobres, de orgulho e vitória. Para Gagnebin (2006, p. 97),

essas  ações  de  lembrar/esquecer  nada  mais  são  do  que  “estratégias  de  conservação  e

mecanismos de lembrança”.

Em  2011,  a  Lei  Complementar  nº  171  cria  os  cargos  de  provimento  efetivo  de

Coordenador Artístico Musical, Gestor de Projetos Musicais e monitores de música. Esses

cargos deveriam ser ocupados por servidores concursados (PERUÍBE, 2011).
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Com  a  volta  dos  maestros  Elizete  da  Silva  e  Sérgio  da  Silva,  em  2015, houve

novamente a reorganização da Escola e da Banda. Para ajudar nesse trabalho, em 2018, pais,

alunos e simpatizantes se uniram para a criação da Associação de Pais, Alunos, Mestres e

Amigos da Banda Municipal de Peruíbe (APAMA). Entre  os  objetivos  da  Associação17

destacam-se a organização e a realização de eventos para arrecadação de verbas para a Banda:

festas juninas, feijoadas, bingos, rifas e também a intermediação com a Prefeitura e outros

órgãos e instituições no que se refere a melhorias para a Banda e Escola. A APAMA inclusive

participou das propostas e negociações que deram origem à lei Bolsa Banda de 2019.

17 Trecho do Estatuto Social da Associação de Pais, Alunos, Mestres e Amigos da Escola Municipal Livre de 
Música de Peruíbe.

CAPÍTULO I
DAS FINALIDADES
Art. 1º – A ASSOCIAÇÃO DE PAIS, ALUNOS, MESTRES e AMIGOS da Escola Municipal Livre de
Música de Peruíbe, pessoa jurídica de direito privado, constituída por tempo de duração indeterminado,
também  designada  APAMA,  sem  fins  lucrativos,  tem  por  finalidade  colaborar  no  aprimoramento  do
processo  educacional,  no  atendimento  ao  educando  e  na  integração  Escola-Comunidade.
Art.  2º  –  A  APAMA  respeitada  a  legislação  vigente,  se  propõe  a:
I. Auxiliar  a  Escola  Municipal  livre  de  Música  de  Peruíbe  a  atingir  seus  objetivos  educacionais,
contribuindo  para  a  construção  do  seu  Projeto  Político-Pedagógico;
II. Representar as aspirações dos pais, responsáveis ou tutores dos educandos matriculados menores de 18
(dezoito) anos, dos educandos matriculados a partir de 18 (dezoito) anos e da comunidade junto à Escola
Municipal  livre  de  Música  de  Peruíbe;
III. Constituir-se  elo  entre  a  equipe  escolar,  educandos,  família  e  comunidade,  contribuindo  para:
a) o  diálogo  e  a  ação  conjunta;
b) o  diagnóstico  e  a  solução  de  problemas  relativos  à  interrelação  dos  diversos  grupos.
IV.  Mobilizar os recursos humanos, materiais e financeiros da Associação e aplicar verbas oriundas dos
setores  públicos  ou  privados,  para  auxiliar  a  Escola  Municipal  livre  de  Música  de  Peruíbe,  provendo
condições  que  propiciem:
a) a  melhoria  do  ensino  e  da  aprendizagem;
b) o  desenvolvimento  de  atividades  educacionais  prestadas  aos  educandos;
c) a  conservação  e  manutenção  do  prédio,  dos  equipamentos  e  das  instalações;
d) a  programação  de  atividades  cívicas,  culturais,  desportivas,  sociais,  comunitárias  e  de  lazer  em
consonância  com  o  Projeto  Político-Pedagógico  da  Unidade.
V. Manter contato com entidades públicas ou privadas, direta ou indiretamente relacionadas aos interesses
da Escola Municipal  livre de Música de Peruíbe, recebendo, gerindo, aplicando e prestando contas dos
recursos financeiros que lhe forem disponibilizados, observando a destinação apropriada e de acordo com a
legislação  em  vigor;
VI. Colaborar, no âmbito de sua competência, na promoção de educandos que se destacarem, pelas suas
atuações,  em  atividades  escolares,  competições  culturais,  cívicas  e  desportivas;
VII. Colaborar com as demais instituições auxiliares da Escola Municipal Livre de Música de Peruíbe no
desenvolvimento  de  suas  atividades;
VIII. Firmar parcerias, convênios ou contratar a prestação de serviços de empresas, obedecendo à legislação
vigente;
IX. Divulgar, por todos os meios, os eventos da entidade e incentivar a participação da comunidade.



62

Figura 19 – Logotipo da APAMA

Fonte: Arquivo Banda Municipal de Peruíbe

Figura 20 – Faixa da APAMA durante desfile da Escola de Música em 7 de Setembro de 2018

Fonte: Arquivo Banda Municipal de Peruíbe
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Figura 21 – Eventos organizados pela APAMA

Fonte: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo
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Em 2020, com a pandemia de Covid-19, as atividades da Banda se tornaram online.

Estudos, ensaios e apresentações começaram a ser feitas em formato de Lives. O Entrevistado

2 enfatiza que, nesse período, mesmo com todas as dificuldades impostas pela situação, o

enfoque dado aos alunos foi a questão do desenvolvimento da leitura musical, trabalho que

alavancou  a  qualidade  técnica  da  Banda  para  que  pudesse  chegar  no  nível  exigido  pelo

repertório atual.

Em 2021, ainda durante a pandemia, a Banda retornou aos concursos e participou do

III Lamusom – Laboratório Musical Sol Maior, de forma online e obteve o primeiro lugar.

Figura 22 – Reprodução do certificado do 3º LAMUSOM

Fonte: Arquivo Banda Municipal de Peruíbe 
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Figura 23 – Flyer de divulgação do resultado do concurso 3º LAMUSOM

Fonte: Reprodução internet

No dia  09  de  setembro de  2021,  a  Banda Municipal  comemorou 60 anos de  sua

criação18 com direito  a  um concerto  especial  realizado  na  Igreja  de  São João Batista.  A

solenidade contou com a presença de autoridades de várias cidades, inclusive do prefeito de

Peruíbe. Durante a fala de abertura do evento19, o mestre de cerimônia apresentou um pequeno

histórico sobre a Banda:

Senhoras  e  senhores,  nós  sabemos  da  importância  da  Banda  Musical
Municipal de Peruíbe. Muitos que aqui estão fizeram parte da Banda, alguns
nos instrumentos, outros no canto, mas marcou a vida de muitos adultos que
aqui estão hoje, tem marcado a vida de tantos jovens ainda hoje em dia.
Mesmo  aqueles  que  não  fizeram  parte  da  Banda  já  prestigiaram  uma
apresentação  ou  desfile.  De  fato  a  banda  municipal  é  um  patrimônio
histórico e cultural imaterial da cidade de Peruíbe.

O Presidente  da  Câmara  Municipal  também se  referiu  à  Banda como patrimônio:

“quero falar da felicidade de estar aqui prestigiando esse patrimônio histórico da nossa cidade,

18 Disponível em: http://www.peruibe.sp.gov.br/2021/09/banda-municipal-de-peruibe-completa-60-anos-com-
concerto-especial  /   Acesso em: 30 jun 2022.

19 Os trechos citados da solenidade foram transcritos do vídeo gravado durante o evento, disponível em: 
https://www.facebook.com/prefeitoluizmauricio/videos/1032464667550328. Acesso em 30 jun 2022.
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são 60 anos de vida, são 60 anos de luta, são 60 anos de dedicação e incentivo à nossa cultura,

nossa arte. Parabéns Banda Musical”.

Figura 24 – Convite e programa do Concerto Especial em comemoração aos 60 anos da Banda

Fonte: Reprodução do original / Prefeitura Municipal de Peruíbe
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Figura 25 – Apresentação em comemoração aos 60 anos da Banda na Igreja São João Batista

Fonte: AFPESP

Em 2022,  com a diminuição dos  casos  de Covid-19 e  a  liberação para atividades

públicas  presenciais,  a  Banda  voltou  a  se  apresentar  presencialmente,  dentro  e  fora  do

município.

3.2 A Banda além da música

 

A análise das entrevistas indica repetições de informações pelos entrevistados. Para

além dos  conceitos  de  estudo  do instrumento  e  da  execução musical,  é  na  revelação de

atividades e de comportamentos não diretamente relacionados com a música que observamos

a influência da instituição na vida dos alunos/músicos.

Parece evidente que antes de formar músicos, a Escola forma cidadãos, e para isso o

trabalho vai além do aspecto técnico, passando por áreas como cultura, educação e assistência

social.  O  trabalho  realizado  na  Escola  de  Música  e  na  Banda  Municipal  podem  ser

categorizados como um tipo de ação cultural ou, conforme explica Coelho (1997, p. 33), uma

ação sociocultural: 

Para esta concepção, a ação cultural não atinge seus objetivos quando se
propõe apenas a criar relações entre as pessoas e a obra de cultura ou mesmo
quando se propõe a promover a criação cultural em seu sentido amplo (ação
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cultural propriamente dita); estas relações devem ser tais que possibilitem às
pessoas,  compreendendo  e  dominando  os  procedimentos  da  expressão
cultural, por sua vez expressarem-se elas mesmas de modo autônomo e nos
mais  diferentes  domínios  da  vida  social.  A  ação  sociocultural  propõe  às
pessoas, considerando seu momento o seu espaço próprios, bem como os
meios à sua disposição, uma reflexão crítica sobre a obra cultural, sobre si
mesmas e sobre a sociedade (o que pode também ser objeto da ação cultural
propriamente dita, ou ação cultural), não lhe bastando, porém, desenvolver
entre  as  pessoas  um  tipo  de  relacionamento  qualquer,  uma  forma  de
aproximação  qualquer,  nem  se  contentando  com  oferecer-lhes  apenas  a
fruição de um momento de lazer; será necessário que dessa ação resulte um
benefício claramente caracterizado como social.

Por esse prisma, Banda e Escola conseguem propiciar condições para que os alunos

desenvolvam um relacionamento maior do que o encontro físico para uma aula ou ensaio. Em

todas as entrevistas, há relatos sobre essas ações:

Entrevistado 1:

As possibilidades de uma banda são todas, porque numa banda de música
você trabalha cidadania,  você desenvolve aptidões que você leva pra sua
vida adulta, o trabalho em equipe, responsabilidade desde criança, você tem
que cumprir  agenda de ensaios,  agendas de apresentações,  você tem que
estudar  aquela  música  que  você  vai  decorar,  você  vai  fazer  alguma
performance diferente. Então, quer dizer, desde criança você já está ocupado
e preocupado com uma coisa que te desvia talvez de situações que podem
não ser tão positivas pra você.  Principalmente se tratando de crianças da
periferia,  né,  de  famílias  com  menos  condições  financeiras,  a  banda  ela
proporciona  toda  essa  vivência  nesse  período,  né,  em  se  falando  desse
trabalho de cidadania,  essa parte social  da banda de música que aqui  no
nosso caso é, pelo menos, a gente trabalha o contato inicial do aluno com o
instrumento, a gente não tem aqui ainda o professor de cada instrumento.
Então  você  não  consegue  proporcionar  que  aquele  trabalho  de
desenvolvimento profissional, você foca muito na questão da cidadania e na
questão do desenvolvimento humano.

Entrevistado 2:

A gente tem contato com vários ex-componentes e eles falam não só da parte
musical, mas sim da parte da disciplina, né, da questão da educação, da parte
social que a banda faz, que é muito forte, hoje está mais forte ainda. […]
Porque tudo o que eu vivi dentro da banda, não só da parte musical, mas da
parte social, da parte humana, né, de como é as coisas ali dentro, eu levei
isso para a vida e levo para a vida. E por onde eu tenho passado, graças a
Deus, fica a minha marca, porque eu tive uma escola que me deu a parte
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musical, me deu disciplina, me deu como eu trabalhar em grupo, né, toda
essa  estrutura  que  a  gente  sente  essa  necessidade,  que  dentro  da  escola
convencional não tem.

Cidadania, respeito, disciplina, responsabilidade, empatia, trabalho em grupo. Essas

são as principais palavras mencionadas durante os relatos. Esse trabalho é realizado de forma

explícita ou não, dentro do contexto das atividades da Banda, seja na ajuda entre os alunos

para  o  estudo,  na  organização  de  uma festa,  na  colaboração  com campanhas  sociais,  no

cumprimento de horários e tarefas ou por meio de rodas de conversas com convidados ou com

os próprios maestros/gestores. E essa atuação é uma questão tangível para todos ali dentro, a

importância  da  relação  entre  as  pessoas  e  o  compromisso  de  apresentar  à  sociedade  um

resultado artístico e social. O Entrevistado 4 explica que a história da Banda continua e o que

deve ser o foco para o futuro é o desenvolvimento de várias competências nos alunos:

Um ambiente como esse, ele tem muito a contribuir. A gente precisa ler,
precisa se atualizar, que tipo de habilidades um aluno pode desenvolver para
que  aquilo  se  tornem ferramentas,  se  tornem competências  para  que  no
mundo também lhe sirva de alguma forma. Não vamos ensinar tudo porque
não precisa e não é o caso. Ali é um espaço para um aprendizado de música,
mas,  pelo  menos,  o  básico  ali  a  gente  vai  pontuar  e  deve  pontuar,  é
importante, talvez nem todo mundo pense assim, mas é um olhar que eu
gostaria que todos tivessem. É um espaço que deve ser estudado mais, ali é
um espaço de convívio humano, entre pessoas. Ele precisa ser saudável. Para
ser  saudável  aí  você  precisa  olhar  para  várias  questões.  Tem  muitos
estudiosos que falam isso, então é ler um pouco, é pesquisar um pouco, para
que esse espaço seja rico de formação e transformação na vida desses jovens.
[…] A gente precisa é trabalhar esses terrenos férteis hoje, olhar para eles
hoje. A história de ontem ela foi preparada, né, para que ela fosse contada e
hoje a gente prepara ela para que no futuro ela seja contada, mas que seja
uma  história  bonita,  uma  história  boa,  de  alguém  que  foi  lá,  teve  a
responsabilidade de olhar as pessoas e não produto, porque o produto é feito
por pessoas, então as pessoas são as peças fundamentais daquele produto.
Então olhe para as pessoas, é a mensagem que a gente tem que deixar. São as
pessoas que são os produtos principais. Aí a história vai contar, ‘ah a história
da Banda’, então, mas a Banda foi feita de pessoas, de alunos, de famílias,
então a gente tem que cuidar das pessoas sim, se você cuidar das pessoas, eu
tenho certeza que a música vai fluir. 
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Essa posição do Entrevistado 4 sobre olhar para as pessoas e para as famílias reflete as

falas de outros entrevistados, já que além do desenvolvimento da convivência coletiva, há

também questões de desenvolvimento individual:

Entrevistado 3:

Ela  era  uma  criança  muito  fechada,  ela  se  abriu  mais,  ela  teve  mais
responsabilidade, ela teve mais disciplina porque em si a música destaca isso
na criança. Porque é um outro olhar o que a música transcende na vida de
qualquer pessoa, né. Então ela foi se abrindo, ela criou responsabilidade, é
porque música em si é um leque de oportunidades que se abre na vida de
qualquer  pessoa.  […] Eu  justamente  por  ser  mãe  e  por  ter  uma criança
dentro de casa que ela só vivia no telefone, computador, televisão, eu queria
colocar  ela  em algum projeto  que  ela  pudesse  sair  de  casa  né?  Que  ela
pudesse conhecer outras coisas, né, porque eu não queria criar ela só dentro
de casa.

Entrevistado 6:

[Quando  perguntam]  se  você  ganhar  na  Mega-Sena  e  pudesse  mudar
qualquer coisa, o que você faria? E eu falo, eu faria uma escola de música,
um projeto social de escola de música, porque para mim tipo, eu sei que as
coisas  que  eu  aprendi  na  Banda  dificilmente  eu  aprenderia  da  mesma
maneira, me divertindo tanto e tudo mais e outros lugares, sabe? 

Entrevistado 7:

Eu tive toda a minha infância lá, toda a minha adolescência lá. Cresci com
pessoas  vendo a  banda ter  muitos  integrantes,  vendo a  banda ter  poucos
integrantes,  mas  sempre  com  uma  mesma  missão,  né,  trazer  aqui  a
sociedade, o que que nós vamos fazer quando maiores né, então isso assim
eu vou levar para minha vida, essas lições de ter uma responsabilidade, de
saber o meu lugar no mundo, foi isso que eu tirei da banda.

Entrevistado 8:

A gente aprende muita coisa aqui dentro, não só na parte musical, mas na
parte da vida, né, o que a gente vai levar para a vida: respeito, comunhão, a
gente trabalha muito isso aqui né, de estar junto, de respeitar o outro, da
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empatia, de se colocar no lugar do outro. […] Uma coisa que eu sempre vou
levar  comigo,  todo  aprendizado  que  eu  tive  aqui  dentro  e  todas  as
oportunidades, né, as minhas amizades também. […] aqui dentro a gente não
aprende só música, a gente aprende a ser uma pessoa melhor, a transformar o
mundo, né,  então é  uma coisa que é muito cativante  pra mim e eu amo
demais.

A manutenção do patrimônio não se restringe apenas ao objeto intangível Banda, mas

também aos seus usos e aspectos sociais que se relacionam às necessidades da comunidade.

Conforme  exposto,  verifica-se  a  influência  da  Banda  na  vida  e  no  desenvolvimento  das

crianças e adolescentes.  São lembranças que permanecem para além do aprendizado e do

desenvolvimento técnico musical, alcançando um conceito de cidadania. Nele estão implícitos

direitos “à memória, ao acesso à cultura e à liberdade de criar, como também reconhecimento

de que  produzir  e  consumir  cultura  são  fatores  fundamentais  para  o  desenvolvimento  da

personalidade e da sociabilidade” (FONSECA, 2009, p. 76).

A metodologia de ensino musical coletivo foi implantada com o intuito de dar uma

nova função para a música, de auxiliar no desenvolvimento humano:

Nos primórdios da existência da Banda, as aulas de música tinham como
única função formar músicos para tocar na Banda, atualmente era possível
praticar  a  música  com  o  objetivo  de  vivenciar  elementos  da  linguagem
musical, sentir e perceber música, sentir e perceber-se a si mesmo e ao outro
[…]. Nesse contexto, a Banda Musical Municipal de Peruíbe assume caráter
funcional, atuando de acordo com as necessidades sócio-culturais (SILVA,
2005, p. 14).

“Você até pode sair da banda, mas a banda nunca mais sai de você.”, palavras do

Entrevistado 1 que foram repetidas de formas diferentes por todos os outros entrevistados e

que resumem esse trabalho social/educativo/cultural da instituição.

Mas  existe  Peruíbe  sem  Banda?  Os  conceitos  vistos  no  capítulo  permitem

compreender como se plasma o lugar de memória, a relação de pertencimento, a tradição, a

identidade e o patrimônio cultural. O Entrevistado 5 demonstra esse orgulho ao dizer que

“quando tem qualquer evento que tem na cidade de Banda, todo mundo para pra ver, então é
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alegria. Para mim é alegria de Peruíbe, né, não só em época turística. A Banda Municipal é a

alegria da cidade”.

O  Entrevistado  1  afirma  que  “uma  cidade  que  não  tem  banda  é  uma  cidade

empobrecida, é uma cidade que está deixando de oferecer políticas públicas pro cidadão”. E

dá como exemplo o acesso por adultos ao estudo de música:

A gente também tem uma experiência aqui em Peruíbe dos adultos que tem
um sonho, né? ‘Ah, eu queria ter tocado, eu não toquei, que eu sou adulto eu
posso tocar?’ Pode tocar. E aí todo ser humano que tem o contato com essa
arte, com essa possibilidade, com essa vivência ele descobre o mundo. A
descoberta não é pequena, é uma descoberta muito grande. Você se descobre
naquele meio. E isso faz diferença na vida de todas essas pessoas. […] Eu
sei  hoje  de  muitos  alunos  que  passaram pela  banda  e  toda  vez  que  eu
encontro eles falam a mesma coisa que quando escutam a Banda, que dá
aquele sentimento, aquela emoção, aquela lembrança do que eles viveram
que nunca mais volta.

Para  o  Entrevistado  7,  Peruíbe  sem  a  Banda  seria  uma  cidade  “sem  muitas

referências”,  com poucos  atrativos:  “todo  mundo  já  conhece  [a  Banda],  já  sabe,  é  uma

identidade de Peruíbe, acredito até que é um ponto turístico, [...] é literalmente uma identidade

da cidade, então eu não consigo imaginar como seria, seria uma cidade só de praia”.

Esse  sentimento  de  pertencimento  iniciado  pela  memória  comum  individual  e

continuado pela memória coletiva tem como função fortalecer a união social, formando um

grupo de afetos se tornando uma ‘comunidade afetiva’ (POLLACK, 1989, p. 3). Esses afetos

em forma de  memória  vão  sendo  transmitidos  pelas  gerações  nas  famílias  e  nos  grupos

sociais, escola, igreja, atividades profissionais, esportivas e culturais.

É nos locais de memória onde estão as memórias da coletividade, nas quais estão

incluídos  além dos monumentos  e  do patrimônio  arquitetônico,  “as  paisagens,  as  datas  e

personagens históricas de cuja importância somos incessantemente relembrados, as tradições

e costumes, certas regras de interação, - o folclore e a música, e, por que não, as tradições

culinárias” (POLLACK, 1989, p. 3).

A questão dos títulos de campeonatos conquistados pela Banda também é um fator

sempre mencionado como parte da memória e da identidade coletiva: “Existe uma tradição
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muito  grande  da  Banda  em  questão  de  participar  de  campeonato  e  de  ser  tipo  super-

respeitado”, afirma o Entrevistado 6, e complementa o Entrevistado 7:

A Banda  é  uma  referência,  né,  desde  sempre  em  Peruíbe.  Que  a  gente
consiga  levar  a  Banda  adiante,  porque  é  um,  vamos  dizer,  que  é  um
patrimônio público, um dos mais importantes de Peruíbe, né, uma história
também de uma trajetória linda, prêmios que a gente não precisa nem falar
que já estão no ouvido de todo mundo.

O Entrevistado 3 confirma a questão da tradição da Banda na região e do orgulho dos
prêmios conquistados:

Na região aqui do litoral não tem uma cidade que tem uma Banda Municipal
com mais  de sessenta anos [...]  igual  tem Peruíbe.  E a gente sempre foi
muito  visto,  muito  visto  por  fora.  [...].  Então  Peruíbe  sem  a  Banda
Municipal, eu não vejo Peruíbe. Hoje o nome que leva a cidade de Peruíbe
pra fora são os títulos nacionais e estaduais que a Banda Municipal tem.

O Entrevistado 6 conta como absorveu essa referência:

Eu lembro que quando eu me mudei para Peruíbe era incrível, porque tinha
retreta todos os finais de semana e a gente ia lá para a praça era tipo tradição
da cidade, era engraçado, porque eu era daqui de São Paulo, a gente não
tinha esse costume. Era meio que uma coisa de cidade do interior. Assim
meus pais falavam, ‘nossa, esse negócio de ir  na praça da igreja e ver a
banda tocar é coisa de cidade do interior’ e aí a gente ia ver e a banda tocar
nas  retretas,  ia  nos  concertos  de  final  de  ano,  via  aquela  coisa  chique,
maravilhosa, desfile de 7 de Setembro, todo mundo olhava nossa, eu quero,
tipo, toda, toda, toda criança que entrava na Banda, entrava na Banda na
verdade para aquilo, né?

  Como será a Banda do futuro? Qual o papel da Banda para a geração atual e as

próximas? Como sobreviver com as transformações engendradas pelos processos digitais?

Uma das  possibilidades  já  em curso  é  a  adaptação do tradicional  ao  contemporâneo.  As

Retretas Virtuais que começaram em razão da Covid-19, atualmente servem como vitrine de

divulgação da Banda: “Peruíbe é conhecido por causa da Banda Municipal. [...] as pessoas
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vêm para Peruíbe por causa da música, principalmente agora com essa questão das lives. Isso

tem dado uma repercussão muito grande para a cidade”, explica o Entrevistado 2.

Figura 26 - Flyer de divulgação da Retreta Presencial/Vitrual para as redes sociais

Fonte: Facebook/Banda Municipal de Peruíbe

O intuito  é  trazer  os  jovens e  suas  famílias para conhecerem e  acompanharem os

trabalhos da Banda, presencialmente ou online. E as inovações alcançam também o repertório.

Para atrair a geração atual é preciso apostar em um repertório variado, incluindo repertórios

populares, como sugere o Entrevistado 1:

É o desafio da banda, né, essa atualização. A gente tem esse trabalho com a
questão do repertório, não é que você não toca o repertório tradicional de
banda, o dobrado, os maxixes, tem música que você só tem acesso por meio
da banda, por exemplo, nossos jovens eles gostam de chorinho, eles gostam
de maxixe, eles gostam de dobrado, eles gostam de coisas que outros jovens,
outras pessoas da idade deles, não fazem ideia do que seja porque a mídia
não oferece esse tipo de acesso. […] a banda de música é eclética, ali você
ouve de tudo, você toca de tudo, você faz um trabalho de trazer a população,
né, trazer a pessoa pra perto, seja o aluno, seja quem tá ouvindo, porque se
você tocar só o repertório tradicional de banda, você não atrai ninguém, é
aquela coisa obsoleta lá do passado. Mas aí você toca alguma coisa atual e aí
no meio daquilo você apresenta o novo e as pessoas redescobrem a arte,
redescobrem a música, gostam de ouvir a música instrumental, que é uma
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coisa também que hoje a cultura, a mídia não oferece mais.  A banda de
música  ela  tem  também  essa  importância  desse  resgate  cultural,  dessa
manutenção de uma cultura que está esquecida.

Canclini (2019, p. 202) reforça esse aspecto de que o patrimônio pode ser atualizado

conforme as necessidades atuais sem deixar de ser um representante da cultura de um povo e

sem perder sua essência: “parece que devem importar-nos mais os processos que os objetos, e

não  sua  capacidade  de  permanecer  ‘puros’,  iguais  a  si  mesmos,  mas  por  sua

representatividade sociocultural”.

Para o Entrevistado 2, a música popular é o que atrai o público e a Banda de Peruíbe é,

por essência, para o povo:

Essa marca registrada da Banda Municipal, que é tocar de A a Z dentro do
mundo da música, então você vai desde a música clássica até a mais popular
que tá na boca do povo, que o povo está cantando. Porque através da música
popular  que  a  gente  consegue  atrair  as  pessoas  para  ouvir  esse  tipo  de
execução  de  música  [instrumental],  pode  ver  que  os  teatros,  as  grandes
orquestras hoje, elas estão mudando o conceito, elas estão pegando o popular
e pondo nas orquestras para que, para ter público, porque era elitizado, né, e
a banda de música, principalmente a Banda de Peruíbe, é popular, é para
tocar para o povo. Então a gente toca o clássico, mas toca o popular, que é o
que chama o povo.

Nas redes sociais o resultado das apresentações da Retreta Virtual pode ser observado

pelos  números  obtidos  nas  estatísticas  fornecidas  pelas  próprias  plataformas.  Na  imagem

abaixo, temos a postagem feita pela Banda na própria página no Facebook sobre a interação

dos internautas durante as Retretas Virtuais.

O resumo desses números é de um período de dez meses, de janeiro a novembro de

2021, e inclui compartilhamentos da live, curtidas na página, comentários, visualizações das

postagens e alcance de público.
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Figura 27 - Flyer de divulgação dos resultados obtidos pela Retreta Vitrual no Facebook

Fonte: Facebook/Banda Municipal de Peruíbe

Essa atualização contemporânea exige um trabalho duplamente coletivo: internamente,

nas  aulas  e  ensaios  e  externamente  quando  se  apresenta  para  o  público,  o  que  também

pressupõe  interação.  Oliveira  (2010,  p.  93)  explica  que  “em  tempos  de  diversidade,

aproximações,  dinamismo  e  intercâmbios,  é  a  cultura  que  pode  funcionar  como  força

aglutinadora a permitir que indivíduos construam projetos coletivos, que experimentem suas

vidas coletivamente”.

É isso que a Banda vem fazendo durante esses anos e  pretende continuar para os

próximos. Manter a tradição, resgatar a memória, ter orgulho de suas raízes e reconhecer-se

nelas  (identidade)  além de  transformar  crianças  e  adolescentes  em cidadãos  críticos  que

pensem no todo, na comunidade.
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4. AS BANDAS DE MÚSICA NO BRASIL

Apresentamos uma breve exposição sobre a história das bandas e alguns movimentos 

atuais de grupos de bandas pelo Brasil.

4.1 – Origem das Bandas

De acordo com o Dicionário Grove (1994, p. 71), banda é um “conjunto instrumental”,

conjunto de músicos que tocam metais, madeiras e percussão e que se pode ser enumerada de

vários modos: de metais, de trompas, militar, sinfônica. Para Dourado (2004, p. 41), banda é

um “conjunto de instrumentos cuja estrutura básica se apoia nos sopros”. Segundo Moraes

(1997, p. 147): “tradicionalmente, as bandas podem ser identificadas como civis ou militares,

na  maioria  das  vezes  vinculadas  a  alguma  instituição,  e  sua  formação  é  extremamente

organizada e coletiva”. As denominações igualmente variam: Bandas de Música, Civis ou

Marciais, Filarmônicas, Liras e Euterpes, Sociedades Musicais (AMADO, CHAGAS, 2016). 

Há indicações de que o surgimento das bandas remonta ao Império Romano, passando

pelos grupos de aventureiros até alcançar os primeiros séculos em que o Cristianismo se torna

a força dominante. Aparentemente, é quando a banda paulatinamente se torna um grupo de

músicos formados por soldados que executavam os instrumentos da época (BRUM, 1988, p.

09).

 No Brasil, de acordo com Tinhorão (2005, p. 108), a partir do século XIX as bandas

foram formadas “em substituição à confusa formação de músicos tocadores de charamelas,

caixas e trombetas vindos do primeiro século de colonização”. Os “tocadores de charamelas”

foram figuras  importantes  na composição dos  músicos brasileiros,  de acordo com Granja

(1984, p. 28):

No Brasil, os conjuntos de charameleiros negros foram os antecessores da
banda  de  música  tal  a  conhecemos  hoje.  A  origem  humilde  de  seus
componentes declarou-se desde os tempos coloniais, quando determinadas
funções, por serem consideradas de categoria mais baixa, eram entregues a
escravos ou negros alforriados que trabalhavam como sapateiros, alfaiates,
carpinteiros, ferreiros, tecelões, barbeiros e músicos. 
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Ainda que  não fossem as  primeiras  manifestações  de  grupos musicais  no  país,  as

bandas começam a tomar forma a partir de 1808 com a chegada da corte portuguesa. Granja

(1984, p. 23) expõe, por exemplo, que havia “organização da música” nas festas da Coroa

portuguesa assim como nas comemorações oficiais.

Durante o século XIX houve o desenvolvimento e ampliação das bandas, culminando

com o ápice das bandas militares.

No  final  do  século  XIX,  as  bandas  estavam  mais  organizadas,  estando
vinculadas  às  organizações  militares,  a  exemplo  das  bandas  da  Guarda
Nacional. Em São Paulo, entre 1890 e as primeiras décadas do século XX, a
Banda  dos  Permanentes  (atualmente  Polícia  Militar),  detinha  grande
atratividade  popular.  Com o  crescimento  da  população  de  imigrantes  no
Brasil,  portugueses,  italianos,  holandeses  e  alemães  tiveram  grande
importância na formação e na tradição das bandas brasileiras. Eles não só se
estabeleceram nas capitais como se espalharam pelas cidades do interior”
(GRANJA, 1984, p. 16).

Santos (2019, p. 23) explica que a partir do surgimento da Guarda Nacional e das

Guardas Municipais Permanentes a partir de 1831, as bandas de música se multiplicaram e

passaram a atuar não só no âmbito militar:

Produto  cultural  de  uma  sociedade  em  desenvolvimento  constante,
organismo  vivo  e  dinâmico,  as  bandas  testemunharam e  compartilharam
muitos dos acontecimentos da cidade. A maioria das ruas, viadutos, largos,
praças ou prédios inaugurados contou com a presença desses grupos.

Com as mudanças ocorridas com a chegada dos imigrantes nas últimas décadas do

século XIX, do surgimento das primeiras indústrias têxteis e da mudança no perfil urbano no

início do século XX, o que se viu foi uma efervescência cultural que originou diversas bandas

de civis. A cidade de São Paulo, por exemplo, em 1890 contava com aproximadamente 65 mil

habitantes e em 1910 já  estava com 375 mil habitantes,  o  que gerou diversas demandas,

conforme explica Santos (2019, p. 24):

Mais  gente,  maior  a  necessidade  de  suprimentos,  transportes,  saúde  e
saneamento básico, segurança, empregos, além de mais cultura e diversões.
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Nesse novo panorama cultural e de práticas de lazer, as bandas de música
despontaram como parte  integrante  da  paisagem sonora urbana,  reinando
absolutas em seu espaço natural: as ruas, praças e jardins públicos.

Suzin (2021, p. 69) complementa Santos, quando afirma que as bandas formadas por

trabalhadores “fizeram parte do forte movimento operário existente na virada do século, sendo

resultado e também apresentando uma síntese do contexto que envolvia as reivindicações por

direitos  então  inexistentes”  (SUZIN,  2021,  p.  69).  Com  o  tempo,  essas  bandas  foram

lentamente se profissionalizando e passaram a tocar além dos coretos, em praças, parques,

desfiles nas ruas,  torneios esportivos,  estações de trem, festas oficiais  e religiosas,  bailes,

rádios e nas gravações fonográficas que estavam iniciando no país (SANTOS, 2019, SUZIN,

2021).

Como passar dos anos, a formação das bandas também foi se modificando, passando

para  as  “bandas  de  baile”  incorporando  características  da  jazz  band norte-americana,  na

década de 1920 (SANTOS, 2019, p.  54).  Nos anos 1930, com a era do rádio,  as bandas

passaram a participar das apresentações ao vivo e das gravações com cantores. Voltando ao

que já vimos nos capítulos iniciais, não por acaso, com a popularidade das bandas foi nessa

década que surgiu o embrião da Banda Municipal de Peruíbe.

Nos  anos  seguintes,  muitas  mudanças  aconteceram  na  cultura  brasileira,  como  o

surgimento da televisão brasileira em 1950, a chegada da Bossa-Nova no fim da década de

1950 e início da década de 1960, a Jovem-Guarda, a Tropicália, o Rock Nacional nos anos

1980, e tantas outras manifestações culturais que se sobrepuseram na mídia e na cultura de

massa. Mas a banda de música resistiu, principalmente nas cidades do interior. 

Tanto é que em 1992 foi criada a Lei nº 7.992, no Estado de São Paulo, que instituiu

os Campeonatos Estadual e Interestadual de Bandas e Fanfarras. Esse evento foi promovido

durante anos pela então Secretaria de Esportes e Turismo, sediados em diversas cidades do

estado e foram em muitos desses campeonatos que a Banda de Peruíbe conseguiu seus títulos.

Nos anexos podemos ver algumas das matérias publicadas no jornal A Tribuna (Santos-SP)

nos quais a Banda de Peruíbe se apresenta nesses campeonatos.
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4.2 – Grupos e atividades pelo Brasil – alguns exemplos

Atualmente, as bandas continuam se reunindo para campeonatos regionais e nacionais.

A Liga Brasileira de Bandas e Fanfarras – LBF é uma das entidades que organiza os eventos

nacionais, e no Estado de São Paulo, por exemplo, Associação Paulista de Fanfarras e Bandas

– OCIFABAN realiza concursos estaduais.

Além disso, as bandas pelo país se organizam e mantém contato. Um exemplo é o

grupo Coletivo Viva a Banda de Música, comandado pelo músico e doutorando da Unicamp

Fernando Cruz. Ele mantém um grupo no Whatsapp, com 130 integrantes, em que reuniu

maestros,  professores,  pesquisadores, músicos e apoiadores da área de bandas de diversas

regiões do Brasil para a troca de informações e fortalecimento da área. Na descrição do grupo

Viva a Banda de Música encontramos:

O  grupo  é  destinado  a  divulgação  de  bandas  de  música,  apresentações,
pesquisas e materiais. Converse com um dos administradores pra saber como
participar  ativamente  das  atividades  do  Coletivo  Viva  a  Banda.  Aqui  no
grupo, não abordamos assuntos (vídeos/imagens) de pornografia, violência e
discussões polêmicas como política e etc. Eventuais vendas apenas em finais
de semana. Todos são aceitos e bem-vindos. Estamos focados em fomentar
nossas bandas e nos apoiar.

Diariamente  são  discutidos  temas  comuns  às  corporações,  como  repertório,

instrumentos musicais, divulgação de eventos, troca de partituras e arranjos, divulgação de

trabalhos e eventos acadêmicos,  vídeos de apresentações das bandas e discussões sobre o

ensino de música. Muito do exposto mostra como as características dos grupos musicais são

semelhantes,  mesmo com nomenclaturas diferentes:  as bandas são ecléticas,  tocam vários

estilos de música, inclusive as populares atuais, participam de concursos, aparecem na mídia.

Mas os problemas e as dúvidas também são semelhantes em qualquer parte do país, como

dificuldades com verbas, aquisição de instrumentos.

Além da Banda Municipal  de Peruíbe,  algumas instituições participantes do grupo

Viva a Banda de Música são: Banda da Polícia Militar de Belo Horizonte – MG, Banda de

Música Dona Veiguinha – Nepomuceno – MG, Banda do Barro – Valparaíso de Goiás – GO,
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Banda Municipal de Aquiraz – CE, Banda Municipal de Eusébio – CE, Banda Municipal

Raimundo Santiago de Oliveira,  de Aiuaba – CE, Banda Waldemar Henrique da Casa da

Cultura  de  Marabá  –  PA,  Corporação  Musical  Operária  da  Lapa  –  São  Paulo  –  SP,

Filarmônica Municipal Professor José Agostinho – Santarém – PA. 

O grupo faz parte do Coletivo Viva a Banda, coordenado pelo mesmo pesquisador,

projeto que tem como objetivo reunir pessoas e desenvolver atividades para promoção dos

grupos  musicais.  Entres  essas  atividades  estão  o  podcast  Banda  em Pauta  e  o  ciclo  de

entrevistas e debates Viva a Banda, no qual a gestora da Banda Municipal de Peruíbe Elizete

Silva participou diversas vezes.

Figura 28 - Flyer de divulgação de um dos debates do Coletivo Viva a Banda 

Fonte: reprodução internet

São  iniciativas  como  essas  que  demonstram  que  a  instituição  banda  de  música

permanece viva e ativa pelo país e esperamos que se mantenha em atividade por muitos anos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em 2022 completam-se 61 anos de história oficial da Banda Municipal em Peruíbe.

Inicialmente uma simples reunião de músicos do vilarejo de Peruíbe em 1930, ela passou pela

oficialização  enquanto  Banda  Municipal  três  décadas  depois.  As  diversas  formações  e

regências culminaram na chamada época áurea de conquistas de campeonatos. As lembranças

relacionadas  ao  desenvolvimento  do  município  frequentemente  retomam  esse  período.  A

Banda também conheceu períodos conturbados mas vem se organizando novamente.

Uma história de reinvenção, com histórias de música, de vidas, de lutas e de cidadania.

O papel da Banda e da Escola na vida dos jovens é também desenvolver a autoestima e

melhorar as relações sociais, o que acaba por refletir na vida familiar e escolar. É dar aos

alunos  uma  possibilidade  de  inclusão,  de  participação  em  um  grupo,  ocupação,  e  o

desenvolvimento de profissão e de projetos de vida. A Banda e a EMLM apontam para um

papel social considerando-se as vulnerabilidades e violências a que são submetidas crianças e

adolescentes dos estratos mais pobres. É um ensino e um aprendizado de vida em sociedade,

com vistas a uma cidadania responsável. Nesse sentido, trata-se de um patrimônio cultural por

guardar, manter e perpetuar não somente a história da Banda, mas histórias coletivas de uma

cidade.

Como se mencionou, ao longo das entrevistas, se repetiram indicações de prazer e de

orgulho pela vivência de histórias relacionadas à Banda, e de como a experiência mudou a

vida para melhor. Ainda, a oportunidade em aprender um instrumento, a ter uma profissão,

superar a timidez, se tornar uma pessoa mais sociável, aprender a trabalhar em grupo e a

ajudar  o próximo.  Os  relatos  dos  entrevistados revelam memórias  sobre  a  Banda e  fatos

históricos sobre o município em diálogo com subjetividades e afetos individuais, por vezes

contraditórias.

As entrevistas também exprimem desejos de mais atenção às necessidades da Banda e

da Escola por  parte  dos órgãos públicos,  mais reconhecimento do trabalho por  parte  dos

munícipes, e mais presença de moradores da cidade nos eventos.

Para o futuro, espera-se que a Banda continue a participar de campeonatos estaduais e

nacionais,  retomando a conquista  de prêmios e  dando continuidade a  conhecida tradição.
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Como patrimônio  cultural  imaterial,  a  Banda  certamente  possibilitará  outras  narrativas  e

memórias para os seus participantes. Nesse sentido, as memórias do passado podem ajudar a

dar sentido histórico e pertencimento aos novos partícipes, ao mesmo tempo em que pode

favorecer a conexão entre passado, presente e futuro.

A história da Banda e da Escola de Música intentou ressaltar aspectos do seu processo

de  constituição  em  patrimônio  cultural  e  identidade  para  a  cidade  de  Peruíbe.  Mesmo

considerando as  poucas  fontes  de  informação oficial,  a  história  da  Banda na  cidade  tem

referenciais robustos especialmente na memória popular dos seus moradores. Considerando

esse aspecto, o trabalho buscou contribuir para diminuir essa lacuna suscitando elementos e

informações  que  possam  vir  a  ser  aproveitados  como  referências  em  futuras  fontes  de

informação sobre a Banda Municipal e a Escola de Música de Peruíbe.

Como encerramento, deixamos essa imagem feita no amanhecer em 24 de junho, dia

do Padroeiro de Peruíbe, São João Batista, com a Banda preparada para iniciar a alvorada –

desfile pelas ruas da cidade nas primeiras horas do dia.

Figura 29 – Banda Municipal de Peruíbe momentos antes da alvorada em 26/06/2022

Crédito: Banda Municipal de Peruíbe/Arquivo
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APÊNDICE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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ANEXO A – Parecer Consubstanciado do CEP
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ANEXO B – Reproduções de jornais e outros materiais com notícias sobre a Banda 

Jornal A Tribuna – 17 de abril de 1966 p. 16



96

Jornal A Tribuna – 19 de janeiro de 1969 p. 6



97

Jornal A Tribuna – 14 de julho de 1975 p. 6



98

Jornal A Tribuna – 18 de fevereiro de 1978 p. 6
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Jornal A Tribuna – 28 de julho de 1989 p. 7
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Jornal A Tribuna – 21 de outubro de 1989 p. 5
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Jornal A Tribuna – 08 de outubro de 1990 p. 5



102

Jornal A Tribuna – 08 de setembro de 1991 p. 10
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Jornal A Tribuna – 26 de agosto de 1993 p. 6
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Jornal A Tribuna – 17 de outubro de 1993 p. 10
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Jornal A Tribuna – 20 de outubro de 1993 p. 7
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Jornal A Tribuna – 09 de dezembro de 1993 p. 6
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Jornal A Tribuna – 26 de março de 1994 p. 10
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Jornal A Tribuna – 05 de setembro de 1994 p. 4
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Jornal A Tribuna – 22 de agosto de 1996 p. 13
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Jornal A Tribuna – 18 de fevereiro de 1997 p. 9
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Jornal A Tribuna – 15 de novembro de 1997 p. 12
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Site Folha de S.Paulo – 24 de julho de 1999 – Editoria Vale
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Folder de evento integrante do Festival de Inverno de Campos do Jordão – junho de 2002 
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Boletim Oficial do Município de Peruíbe – 10 de julho de 2003 p. 1
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Boletim Oficial do Município de Peruíbe – 20 de setembro de 2008 p. 8
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Boletim Oficial do Município de Peruíbe – 19 de novembro de 2019 p. 1
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 Boletim Oficial do Município de Peruíbe – 14 de setembro de 2021 p. 1
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Página oficial da Banda Municipal de Peruíbe no Facebook

14 mil seguidores em julho de 2022

Página oficial da Banda Municipal de Peruíbe no Instagram

1.546 seguidores em julho de 2022
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ANEXO C – Lista de maestros da Banda Municipal de Peruíbe

(fornecida pela gestora Elizete da Silva)

MAESTROS DA BANDA MUNICIPAL DE PERUÍBE

(em ordem alfabética)

Álvaro Ivo da Silva (1936 – 1937)

Benedito Ramiro (1984 – 1985)

Claudete Rebouças

Elizete da Silva Pires (1982 – até os dias atuais)

Fabiana Fonseca (2020 – até os dias atuais)

Joaquim Xavier Teixeira (1937 – 1966)

Milton dos Santos (1983 – 1984)

Nelson Osório de Lima

Odair Meninel

Paula Molinari

Sergio Luiz da Silva (1995 – até os dias atuais)

Vicente Basile Netto (1967 – 1983)

Zivaldo Ribeiro 


